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A rêde complementar do centro 

xpuz ha tempo o mei modo de vór sobre as linhas 

complementares da zona do centro que se me aífi- 

gura merecerem classificação. para constituirem o 

plano da rêde complementar. 

A publicação do decreto de classificação, de 19 de 

gosto, no Diario do (Governo de 31 dá logar 1 algumas 

reflexões sobre as linhas que lograram ser incluídas no 

plano agora aprovado. e ! 

Sobre o plano elaborado pelaã commissão technica, 

submettida a inquerito e modificado em vista das indica- 

ções neste feitas emiliram parecer à cofmmissão supe- 

rior de guerra e o conselho superior de obras: publicas. 

Linhas houve que reuniram à favor da sua classificação 

0 voto de lodas as estações consultivas ; sobre outras 

Fera OS pareceres. 

O etiano dão presidiu à elaboração do, decreto foi o 

de classificar as linhas ácerea das quaes não havia do 

vidas, reservando para outras etapas o addicionamento 

em plano de certas linhas cuja classificação é contro: 

VETSA. 
E' preciso não esqu 

representa apenas o ! 

uma orientação dada à in 

à construcção de novas linhas, 

ecer que a classificação das linhas 

reconhecimento da sua úlilidade e 

iciativa official e privada para 

em vez de se deixur ao 

acaso na inspiração de momento o delineamento das ma- 
lhtts da rêde. 

D'esse acto de boa administração, destinado à evitar 
que um pouco à tôõa se projecteá novos caminhos de 
ferro não resúlta compromisso algum, não sendo para 
estranhar que se classifiquem linhas ceujaá construcção 
immediata não é de prevêr. 
Tambem por outro lado não ha que estranhar que um 

plano de elassificação deixe por attender varias necessi- 
dades de communicações, aguardando clementos mais 
completos de informação, porque os governos não ficám 
inhibidos de acrescentar novas linhas às classificadas 
à fim de completar o plano da rêde. No que respéita à 
viu larga, foram classificadas todas as linhas propostas 
pela comissão. 

A do Cacem a Caxias está concedida desde 1887 à 
Companhia Real, que tem àa faculdade de a constrair 
sem a isso estar, porém, obrigada. 

À construcção d'esse pequeno troço, relativamente 
facil, impõe-se a meu vêr, conjugada com o estabeleci- 
mento da estação definitiva do Caes do Sodré. 

O movimento das linhas de Cintra é Oeste seria des- 
viado da estação do Rocio, que assim ficaria mais desa- 
fugada do trafeco com que mal póde: evitar-se-hia a 

lravessia do lunnel, tornar-se-hia muito mais aprazivel 
o trajecto para Cintra e facilitar-se hiam os passeios e" 
excursões entre Cintra e a zona das praias de Páço 

d'Arcos à Cascaes. Hoje que a situação da Companhia 

Real está relativamente prospera, seria para desejar o 
addicionamento de tão util complemento ás linhas que 
explora. 

Estou convencido de que a exploração d'esse troço 
teriá benefica repereursão nas receitas da linha de Cas- 
cães e não trariád encargos. 

A transversal de Selil a Obidos é util e indispensave | 
complemento da linha de Oeste; não me parece, porém, 

que sob o ponto” de vista de receita dê compensação 

immediata e por isso difficil será construí-la sem auxil ij 

do Thesouro, salvo se houver trafego para cuja previsão 

me escasseiam os elementos. 
Quanto. às transversães do Carregado a Torres e de 

Alverca & Ericeira. an sua utilidade é incontestavel, mus 

o trafego propridisda região dilficilmente lhes daria ali- 

mento sufliciente e o de transito representaria apenas 

deslocação de uma para outra das duas linhas ligadas 

e nalguns casos até diminuição de receita pelo encurta- 

mento do pereurso. | 

Póde ser que 6 facto de uma d'ellas se achar nas cer- 

canias de Lisboa origine trafexo suburbano doe valor. 

No emtanto, não podendo ser objecto de concessão 
independente, difficil será, por outro lado, que a Compa- 

nhia Real tome:sóbre si o encargo da construceção. 

No. grupo das linhas de via reduzida foram classifica- 
| das quatro, a saber: 

Entroncamento a Gouveia; 
Gouveia & Mangualde; 

“Santa Ovaia é Covilhã: 
Arganil a Santa Comba Dão. 
As primeiras duas são as mais importantes, especial- 

mente à primeira. A escolha do Entroncamento para ori- 

gem é a que mais convem ao Lrafego, estabelecendo-se 

ali relações directas entre a nova linha e os principaes 

comboios dos de Leste e Norte. 
Tambem não ha que estranhar a coexistencia: de um 
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troço dessa linha com outro da de Coimbra a Arganil. | 
Tendo de ser de viá reduzida a linha do Entroncamento | 
à Gouveia e impondo-lhe as sujeições do lerreno a iden- 
tidade de directriz num troço com outra linha já conce- 
dida, de via larga, sem zona de protecção, a continui- 
dade de via reduzida devia ser assegurada. 

A linha que d'este deriva para a Covilhã é de construc- 
ção difficil mas constitue um affiuente util e sobremodo 
interessante, que permittirá valorizar uma parte da 
serra. 

A linha de Arganil a Santa Comba Dão é de construc- 
ção difficil; justifica-se porém como ligação da linha de 
Vizeu com o sistema de linhas de via reduzida do cen- 
tro, senão para já ao menos para um futuro talvez ainda 
um pouco remoto. 

Não foi classificada a linha proposta para Castello 
Branco à fronteira, cuja necessidade e exequibilidade 
não vejo. Tambem o não foi a linha por Certã e Olei- 
ros à Covilhã. 

Nada se deve fazer nessa zona sem prévio reconheci- 
mento que sirva de base a uma classificação segura. 

Das linhas propostas pela commissão havia uma, a de 
Thomar por Alcobaça à Nazareth com ramal para Leiria 
pela Batalha, de incontestavel utilidade economica. Obs- 
laram á sua classificação apreensões de ordem militar 
manifestadas. pela commissão superior de guerra. Res- 
peitando embora a opinião de tão abalizada collectivi- 
dade, não a posso compartilhar. Não vejo que perigos 
possa ter para a defeza do paiz uma modesta linha de 
via reduzida muito além das posições de Santarem e Pe- 
niche. À estrategia é uma sciencia muito respeitavel, 
mas assás sujeita a variações de opinifio. Em nome da 
estrategia foi imposta a via reduzida à linha de Portale- 
gre para à qual a mesma estrategia preconizou sete ou 

oito annos mais tarde a via larga. 
Esperemos que os progressos de tão mutavel sciencia 

à levem à aconselhar de aqui à poucos annos à con- 
strueção da linha de Thomar é Nazarelh, 

Com a promulgação do decreto de 19 de agosto ficou 
completo o plano geral da rêde ferroviaria do paíiz. 

Oxalá que surjam iniciativas corajosas e que no go- 
verno encontrem apoio a fim de que os beneficios da 
viação accelerada se estendam o mais breve possível a 
uma região que devia ter sido das primeiras a usufruí-las 

e que por menos felizes escolhas de directrizes d'ellas se 
encontram privadas, 

A linha do Norte devia ter seguido por Thomar e Mi- 
randa do Corvo a Coimbra. 

A da Beira Alta deveria ter ido por Arganil, Ceia e 
Gouveiu à fronteira. Outro foi o seu traçado que as affas- 
tou de regiões populosas e activas. Venham pois as li- 

nhas secundarias reparar o erro commettido. 

JJ. Fernando de Souza. 

RE: 

Caminho de ferro d'Otavi 

Este caminho de ferro foi construido nas colonias allemãs 
do sudoeste d'Africa pela companhia das minas e do 

caminho de ferro d'Otavi para trazer os seus minerios 
de cobre e de chumbo d'Otavi e de Tzumeb ao porto de 
Swakopmund, 

A via é de 0º,60 e o seu desenvolvimento é de 565 

kilometros. Está resólvida à construceção d'um prolon- 
gamento do caminho de ferro d'Otavi para Grootfontein, 

numa extensão de 100 kilometros. 
A linha tambem tem interesse estrategico para à defesa 

do norte do protectorado allemão e para o desenvolvi- 

mento da colonização no fertil valle d'Otavi particular- 
mente favoravel às explorações agrícolas. 

Foi aberta à exploração. nos primeiros mezes de 1906 

em 236 kilometros (secção de Swakopmund a Karbichi). 

Tem tido um trafego bastante activo, allingindo só no 

mez d'oulubro 9.600 toneladas de mercadorias e 2.500 
passageiros. 

O traçúdo da linha d'Otavi parte de Swakopmund 
1 (cota. de 15”,0 acimu do nível do mar) a uma altitude de 

1.565 metros no ponto culminante. A linha até Omaruru 

atravessa um deserto. mas as sondagens déram agua. 

Os declives do perfil longitudinal chegam a 15 por 

mil, e excepcionalmente a 23. O raio das curvas não 

desce à 300 metros, salvo nas estações onde desce a 150 

e excepcionalmente a 80. 

Ha 110 pontes todas de metal com pilares e encontros 

de alvenarias. À mais importante, sobre o Khan, tem 

cinco tramos de 20 metros cada um; uma outra ao kilo- 

metro 346, tem tres ramos de 20 metros. 

A sobreextructura é de carris d'aço sabre travessas de 

aço. O carril é de sapata, tem um comprimento normal 

de 97,0 e uma allura de 90 mm. e pesa 15 kilogram- 
mas por metro. As travessas teem 1º,25 de comprimento, 

nesando 12 kilogrammas; ha 13 por comprimento de 

carril. Esta via é muito mais pesada que a do caminho 

de ferro do estado, não obstante a largura d'esta ser de 

0",60 tambem. 
Os dois typos de locomotivas empregados, o primeiro 

de Henschel e o segundo de lung, teem ceylindros de 300, 
350 milimetros, ródas motoras de 0º,70 de diametro, su- 

perficie de grelha de 0,8 e uma superficie de aqueci- 
mento de 46 metros quadrados. O seu peso em serviço 

é de 22.700 kilogrammas, compreendendo 3º',50 d'agua 

e 1.000 kilosgrammas de carvão. sendo à força de tracção 

2.700 kilogrammas. Pódem rebocar 78 toneladas com uma 

velocidade de 40 kilometros em patamar e de 15 kilo: 
metros em declive de 0.020. 
Tem-se adquirido recentemente locomotivas mais fortes, 

construidas por Henschel, podendo rebocar 100 toneladas 

em rampa de 0",020 a 15 kKkilomeltros 4 hora; teem tres 

eixos conjugados e um bissel atrás e pesam em serviço 

93 toneladas, sendo 18 de peso adherente. O numero tor 

tal das locomotivas é de 36 com 20 tenders, 

O numero de vagons de mercadorias é de sendo » 

132 plataformas, 55 de bordas altas, 20 cobertos, 5 de 

gado e 10 de duas alturas de engate para combinar 

com o material do caminho de ferro do estado. 

Os vagons piataformas pesam 3.600 kilog. e pódem 
levar 10 toneladas. 

As carruagens de passageiros são mixlas, com plata- 

formas, recebendo 12 passageiros de 1.º classe sendo 8 

sentados, e 16 de 2.º classe, sendo 12 sentados. Os indi- 

genas viajam em vagons de mercadorias munidos de 

bancos, a uma tarifa reduzida. A tarifa kilometrica para 

a 1.º classe é de 0,425 marcos, e para a 2.º classe é de 

0,075 marcos. 
Ha em Usakor uma officina central de reparação para 

locomotivas e vagons, compreendo forjas, apparelhos de 

montagem, com uma locomovel de 40 cavallos, empre- 

gando 40 operarios europeus, e uma centena de pretos. 

Ha além d'isso oflficinas de menor importancia em Swa- 

kopmund. Omaruru e Objiourougo. E 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Secretaria Geral 

DI) 
—— 

(Continuação do nº 478) 

Art. 7.º O limite maximo das inclinações será de 20 millimetros 
por meiro. À 

Art. 8.º Os carris e outros elementos constitutivos da via fer 
rea devem ser de boa qualidade e dos melhores modelos, proprios 
à preencher os fins do seu déstino. Os carris a empregar serão de 
aço é o seu peso não poderá ser inferior a 30 kilogrammas por 

inelro corrente. Serão fixados pelo sistema que à empresa julgar 

mais conveniente, segundo os ultimos aperfeiçoamentos e com 
prévia approvação do Governo. 

Art. 43.º Quando o caminho de ferro passar por baixo de uma 

estrada de 1º classe à largura do viadocto será de 67,60; sendo dis- 
trictal 6 metros e sendo municipal 3 metros. À abertura entre 05 
pés direitos será, pelo menos, de 6º,40 compreendidos os fossos: 
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A distancia vertical do intradorso à parte superior dos carris | 
será, pelo menos, de 31,850. 

Art. 294º As machinas, locomotivas serão construídas segundo 
os melhores modelos conhiecidos e satisfarão à todas as condições 
actualmente prescritas on às que de futuro o forem para pôr em 
Circulação às mesmas machinas. 

As carruagens dos viajantes deverão ser esualmente dos me- 
dos modelos, suspensas sobre mot!as e guarnecidos de ussen- 
Os. : 

. Havê-las-ha de tres classes, todas serão cobertas, fechadas com 
vidraças e resguardadas com cortinas. 

AS carruagens de 1.º e 2.º classe serão estofádas e as de 3.º 
Classe terão assentos de madeira: 

As carruagens deverão preencher, além do que fica dito, todas 

as condições prescritas pelo Governo no interesse da seguranç: 
publica. 

Os vagons. de mercadorias e gado, as platalormas e restante 
material será tudo de boa qualidade e solida coustrucção. 

O material cirenlante terá à disposição adequada para poder 
percorrer com à conveniente velocidade às curvas de raio minimo 
e será do typo mais aperfeiçoado préviamente submetido à appro- 
vação do Governo. 

Os comboios que levem passageiros terão freio continuo e au- 
lomatico. 

Art. 23º Em compensação das obrigações que à empresa to- 

mar sobre si pelo presente contrato, concede-lhe 6 Governo pelo 
praso de 70 uunos: contados da dúáta do mesmo contrato, à explo- 

ração dos respectivos caminhos de Ferro, nos termos é com às 

condições nelle estipuladas 
& unico. Logo que o rendimento líquido da linha de Portale- 

gre attingir 5 4/ por cento do eusto da esustrueção, determinado 

por avaliação contradictoria, logo que eta se ache coneslvda, o 

concessionário será obrigado à prolunga-la além de Gastelio de 

Vide, até entroncar na linha da Beira Baixa, sob às elausulas do 

presente contrato, lerminamlo a concessão ha mesma data em que 

cessar à concessão do caminho de ferro de Estremoz a Portulogre 

e Castello de Vide, 
No. computo do rendimento, liquido deve-se contar com as re- 

ceitas cedidas pelo Estado e previstas nos n.º 2.º e 6.º do art. 26º 

Art. 26º São asseguradas à empresa as vantagens concedidas 

nas bises 3º e 62º da lei de 14 de julho de 1899, à saber: 
1.º O transporte gratuito pelas linhas do Estado, de todo o ma- 

terial preciso para à construcção, não tendo, porém, à empresa 

direito à reclamar imdenmnizações as por cuusas imprevistas, 

se interromper o transito por estas linhas. 
2.º Cedencia pelo Governo, durante trinta annos, contados da 

abertura de cada linha à exploração de 30 por cento do nerescimo 

das receitas liquídas do trifego, nas linhas do sulge sueste, pro- 

veniente do aflluxo de mercadorias e passageiros das linhas con- 

struídas, 
3.º Os auxilios que as camaras municipaes interessadas liouve- 

rem declarado conceder para o pagamento parcial ou total das ex- 

propriações, | ns ; 

ke O subsidio que, pelas commissóõesdistrictaes, fôr concedido. 

So A faculdade, duratte trinta aunos, de elevar às tarifas até 

40 por cento sobre às que o Estado cobrar uas seas linhas ferreas 

6.º Cedencia, por espaço de trinta annos, contados da abertura 

de cada linha à exploração, da importanera dos impostos de tran- 

sito e séllo que incidirem sobre o movimento das linhas 

ão, durante trinta annos, contados da data da emissão, 7.º Isenção, ) data 

para os dividendos das aceões e 03 Juros das obrigações, de qual- 

quer impo to à que fossem obrigados pelas leis em vigor, % 

8.º Importação, livre de diretos, durante o praso dit concessão, 

do material fixo ecirculante préciso para à Construeção e explo- 

ração das linhas ferreas que não puder ser fabricado em boas con- 

dições nos estabelecimentos industriaes do palz 3 

& 4.º Pita a acquisição de quaesquer mutertaes, serão prévia- 

mente ouvidas as empresas melallorgicas do paiíz e os seus pro- 

ductos preferidos em eoualdade de qualidade e de preço, tendo-se 

em attenção o4gio dó ouro e os direitos de importação. - 

$ 2º Para o efeito da isenção de direitos considera-se, nos 

termos do artigo 4.º do regulamento de 2 de novembro de 1899 

1º Material fixo. — Os elementos de superstruelora, les Como 

carris, peças de fixação dos mesmos, (ravessas metallicas, pio 

relhos de mudança de via, de SIAGSAAS  DESSBOM de vehiculos, de 

inver : locomotivas, guindastes 1x6ó5, 

ão Id NAATIBÍNES As locomotivas, fen 181, Carruagens, 

VALgONS, eunindastes Moveis; 08 ob Petos manufaciurados aque e 

jam partes componentes do matertal civeulante e não BSS er 

applicação differente, Ines como eixos, rodados e aros, E áiçÃo da 

de carruagens é de locomotivas, peças Jaminadas ou forjadas. de: 

i (Oo mentar, meltaes em barra, 
tinadas à receber à Mão de óbra, compleme ; am Jarre 

: f nehbinas lesramentas com destino à Tei- 
folha, varões ou tubos, m : i 

í eoniotivas e mais veliiculos, 
tura e reparação das JoComotivas e mars AVISO BARÇA: É PIAA 

Art o : Ós projectos serho apresentados à approvação do (50- 
At. AS ão ; : hs RF CETIIS 

VYerno no prazo Maximo de 9 mezes, contados da data da assigna 

tura do presente contrato. : á 

A CONSIGO deverá começar: no praso Maximo. de 3 des 

contados da data da notificação à empresa da approvação do p 

Jecto e estar concluída no praáso de 3 anuos, 

. .$ unico, O projecto do prolongamento de Castello de Vide à 
linha da Beira Baixa será apresentado no praso de 6 meses depois 
da notificação do Governo para à sua construcção, que será levada 
à efeito no praso de 3 anunos, contados da approvação do projecto. 

Art. 5.º A linha poderá ser aberta à exploração por troços suc- 
Cessivos à partir da estação de Estremoz, constituídos: o primeiro 
pelo (Fogo de Estremoz à Fronteira, o segundo de Fronteira 4 li- 
nha de leste, o terceiro d'esta a Portalegre e o quarto de Portale- 
gre à estação de Castello-de Vide. 

Art. 72.º Nenhum contrato de exploração ou de arrendamento 
da Jiuha poderá ser celebrado pela entprésa sem prévia autoriza- 
cão do Governo, ficando assegurada à Administração dos Caminhos 
o ferro do Estado a preferencia para esse arrendamento ou ex- 
Ploração. : 

E nos termos acima indicados deram os ontorgantes por feito 
e consluido o presente termo de contrato addicional ao de 9 de 
dezembro de 1903, declarando que se obrigam, cada um na parte 
dos lhe pertença, à enmprir fielmente as condições acima tran- 
serias. 

, "Tendo sido enviada a minuta do presente contrato 4 9.º Repar- 
lição de Contabilidade, para ser visada e registada na Direcção 
Geral de Contabilidade Publica, nos termos e para os efleitos do 
artigo 23º da carta de lei de 20 de março de 1907, foi devolvida 
essa minuta pela mesma Direcção Geral, que declarou na sua 
communicação de 23 de julho vitimo, expedida pela 4 * Reparti- 
cão, que não mandou registar nem rubricou a veferida minuta por 
lhe parecer, pelos motivos indicados na mesma communicação, 
não estar nos lermios das que lhe compete visar, em conformidade 
do disposto do artigo 235.º da referida lei, acrescentando à Direc- 

cão. Geral da Contabilidade Publica que se, não obstante às razões 
EXpostas, O Goverio entendesse que à minuta devia ser visada, não 
teria duvida em o fazer, visto o seu escrupulo con detirunica e ex- 
clusivamente em lhe fabar para isso competencia. 

— Em vista dus razões expostas pela Divecção Geral da Contabi- 
lidade Publica, 60 Governo concordou em que à minuta do presente 
contrato não carecia do, « Visto» da mesma Direcção Geral. 

Assistiram à este acto como testemunhas 0 seguudo official 

d'este Ministerio Carlos Augusto Elbling e o amanuense Arthur 
Eduardo Chichorro da Costa. 

E eu, Ernesto Madeira. Pinto, do Conselho de Sua Majestade, 

Secretario Geral do Ministerio das Obras Publicas, Commercio t 

Industria, em firmeza de tudo e para constar onde convier, fiz es- 

crever, rubriquei e-vou subscrever o presente termo de contrato, 
que vão assignar comigo as pessoas nelle mencionadas, depois de 

it todas ser por mim lido, — José Malheiro Reymão — José Pedro de Mat- 

tos— Carlos Augusto Elbling—Arthur Eduardo Chichorro da Costu — 

Sib Madeira Pinto—kFui presente, Simão de Gusmão Correia 
Ávouca. 

Tem colladas e devidamente inutilizadas duas estampílhas do — 

imposto do séllo na importancia de 16900 réis, 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repart'ição dos Caminhos de Ferro 

Senhor. — No intuito de subordinar o estabelecimento da. rêde 
ferroviaria à um plano methodico, baseado no. estudo conscieti- 

ciopso das interesses geraes do pis, confiou o decreto de 6 de ou- 

tubro de 1898 à duas commissões tecliticas o delineamento d'essa 

réde nas regiões ao norte do Mondego e no sul do Tejo, lixando os 

preceitos à seguir na escolha das linhas e determinando as esta- 

cões e entidades que sobre o plano proposto deveriam ser ouvidas, 

à fim de se fornecerem o Governo todos os elementos que 0 ha- 

bilitassem à decretar à classilicação de um conjunto de liuhas que, 

quanto possivel, agriciliassem às conveniências rigionues com às 

veres do paíz : 

Como consequencia d'esta providencia governativa foram pu- 

blícados os decretos de 43 de fevereiro de 1900 e 27 de novem- 

bro de 1902, approviando respectivamente os planos das linhis fer- 

reas no norte do Mondego e ao sul do Tejo, dus quaes algumas se 

encontram já hoje em exploração e outras em viá de construcção. 

Para completar 190 louvavel iniciativa restava porem torná-la 

extensiva à região compreendida entre o Tejo e o Mondego. Com 

esse limse promulgou o decreto de 27 de setembro de 1899, in- 

cumbindo à uma terceira commisão o estudo da rvêde da zona cen- 

trial nas condições do decreto de 6 de outubro de 1898. ó 

O resultado do trabalho d'esta cominissão foi sujeito a uM 1h- 

quérito de utilidade publica, que levou à commissão. à modificar 

o primitivo delineamento, atlendendo parte das reclamitções apre- 

sentadas nos limites do que lhe pareceu justo e compativel com as 

superiores e geraes conveniencias de ordem technica, politica e eco- 

HOMICAa - E (ESTADO. hd. 

Submentido, esse-piano assim modificado no exame é critica da 

Commissão Superior de Guerra e do Conselho Superior. de Obras 

Publicas e Minas, ainda algumas alterações devidamente fandi- 

mentulas fovam alviteadas pot estas. estições officiaes, não sendo 

todavia inteiramente concordes os respectivos Ppareegeres, - 

Esta divergencia de opiniões é bem explicavel não só pela di- 

versidade de porítos de vista sob os quaes o problema foi analy= 
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ado, consoante u feição especial das entidades que tiveram de o 
estudar, como tambem e principalmente pela carencia dos prévios 
reconhecimentos tecnicos em uma região de tão aceidentada oro- 
graphia, em que, sem um estudo sobre o térreno, difícil será pre- 
vêr quaes as directrizes que devam merecer à preferencia, 

Assim é que, sendo para todos reconhecida-a conveniencia de 
uma linha na vertente sul da Sera da Estrella, desacorvdes fóram 
às. opiniões. sobre o seu traçado, opinando uis por nma dispen- 
diosa e diffieil directriz que, subindo o atormentado Valle do Ze- 
Zere, fosse entroncar na linha da Beira Baixo, outros à esta prele- 
rindo à que seguindo à ribeira da Certa nté Oleiros, aqui transpu- 
zesse à linha divisornia das bacias d'esta ribeira e do Zezere, para, 
ladeando este rio, se dirigir à Covilhã com um traçado não menos 
dificil e oneroso, e lembrando ainda outros um, à linha mais ao 
sul. que Dbilfureando-se da linha de Thomas a Gouveia, fósse pela 
Certa e Castello Branco até à [fronteira em Salvaterra do Extremo 

Outra linha de manifesta conventencia publica proposta pela 
Comissão seta à que, partindo de Thomar, importante centro de 
radiação da rêde da via redugida da zona central, fosse terminit 
na Nazareth com um ramal para Leiria pela Batalha, se à sua con- 
Strucção se não oppuzessem considerações de ordem estratégica 
devidamente ponderadas pela commissão superior de guerra 

Ao Governo compete aquilataf soperiormente 608 fundamentos 
d'estas desconhecidas opiniões, tendo sempre em vista os inleres- 
ses geraes do patz, a fim de resolver tão complexo problema com 
Segurança, e por isso pareceu preferivel classificar por agora lito 
“sómente às linhas que às cireumstancias. aclunes apontam como 
vantajosas, sob todos os pontos de vista, e que tem conformidade 
de votos das estações consultivas, adiando para mais opportuno 
ensejo à elassilivcação de outras bo não se aliguram de utilidade 
imediata ou parecem de duvidosa exequibilidade pela despro- 
porção entre o seu elevado eusto e diminuto rendimento que, por 
cemo, não constituíria incentivo para à organização de empresas 
ou companhias que se abalancassem à sua coistrueção sem garin- 
tia de juro óu ontra fórma de subvenção, que não permittem. nem 
às cirenmstaneias do Thesouro, nem à precedencia que devem ter 
pára as linhas complementares das do Estado, às quantias dispo- 
niveis do fundo especial dos eaminhos de ferro. 

Não tem, portanto, o plano que tenho a honra de submetter 40 
elevado criterio de Vossa Magestade a pretensão de ser um deli- 
neamento completo da rêde ferroviaria da região central do paíz, 
elle. representa apenas à fixição das linhas de nais reconhecída 
vantagem para essa região, 

À natural evolução economica de meio e os demonados reco- 
nhecimentos à que é conveniente proceder=se rio sucecssivamente 
ajuntando outras linhas que convenha addicionar 14o plano propos- 
10, anulogamente no. que se deu com. a rêde no sul do Tejo, à qual 
foram posteriormente á sua decretação additadas as linhas de Porta- 
legre e.do Sorraia e os vamaes de Aldeia Gallega e de Montemor. 

Orientado por este prudente eriterio formulei, pois, o plano da 
rêde ferroviária entre o Tejo e o Mondego, que espero merecerá 
à approvação de Vossa Majestade. 

Seeretaária de. Estado dos Negocios das Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria, em 19 de agosto de 1907.— José Malheiro Rey- 
Mão, 

Attendendo no que me representou o Minislo/ e Secretario de 
Estado dos negocios das Obras Publicas, Commercio e Industria : 
hei por bem, nos termos do decreto de 27 de setembro de 1899, 
approvar o plano geral da rêde fertoviaria da região compreen- 
dida entre o Tejo e o Mondego, que baixa assignado pelo mesmo Mi- 
nistro e Secretario de Estado. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten: 
dido e faca executar. Paço, em 19 dé agosto/de 1907, — REIL— José 

— Malheiro Reymao. 
— 

Plano geral da rêde farroviaria da região compreendida entre o Tejo 

6 o Mondego, à que se refera o decreto supra 

mMMAIAIIO 

Principaes pontos Pontos extremos 
intermodiarios 

Dehboininação das tibhas 

e— .. —— —— 

Yia larga 

Linha de Peniche... . Setil = Pentehe-...... Cartaxo, Almoster, 
Rio Maior, Obidos, 
Amoreira é Altou- 
guia 

Linha de Alemquer.. Carregado — Torres Alemquer e Mercea- 
| Vedras. na. 

Linha da Ericeira... Alveren=— Ericeira... /Bucéllas, Malveira e 
Múifrit, 

Linha do Cacem a Ca- Gacem «Caxias... Barcarena e Lavei- 
Xius. | | rs, 

Via estreita 

Linha do Entronca- | Estação do. Entronca-, Phomar, Maçãs de D. 
mento à Góuveia, mento — Gouveia. Maria, Avelar, Mi- 

randa do Corvo, 
Louzã, Arganil, 
Santa Oyata e Ceia, 

Linha de Santa Ovaia Santa. Ovaia — Covi-lAlvoco da Varzea e 
à Covilhã. Ihã. Tortozendo: 

Linha de Arganil alArgánil — Santa Com: — 
Súnta Comba Dão, lia Dão. 

Linha de MangualdeMangualde — Gouveia. — 
à Gouveia. 

Paço, em 19 de agosto de 1907. — José Malheiro Reymão. 

Tendo sido indicado Montargil como ponto intermédio da linha 
de Ponte de Sôr no plano geral da rêde ferroviania no sul do Tejo, 
annexo ao decreto de 27 de novembro de 1902, e tendo-se reconhe- 
cido à conveniência de aproximar quanto possivel de Aviz. a refe- 
vida linha: hei por bem determinar que o troço entre Mora e Ponte 
de Sôr passe entre Galveias e Aviz, licando assim modificado neste 
ponto o plano referido, 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu 
blicas, Commercio e Indústria assim o tenha entendido e faça exe- 
colar. Paço, em 19 de agosto de 1907. — REI — José Malhewro Rey- 
mão. 

Tendo à Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
concessionaria da linha ferrea da Beira Baixa, ipresentado a conta 
du liquidação da garantia de juro d'esta linha relotiva uo 2.º se- 
mestre do unno economico de 1996-1907 (1 de janeiro à 30 de ju- 
uho de 1907) na importancia de 166:473 8348 réis: ha Sua Mujos- 
tude El-Rei por bem, conformando-se com o parecer de à do cor 
rente do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas e ouvida à 
commissão revisora de contas, approvar à referida liquidação e 
determinar que seja paga à mencionada companhia a quantia de 
166:4738548 réis, como liquidação da garantia de juro da Vinha 
Es da Beira Baixa no 2.º semestre do anno economico de 1906- 

O. que se communica ao director fiseal de exploração de eami- 
nhos de ferro para seu conhecimento e devidos eleitos 

Paço, em 12 de setembro dé 1907. —Jdosé Malheiro Reymão, 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Reotificação 

No decreto de 19 do corrente publicado no Diario do Governo 
n.º 188, de 24 do mesmo mez, e referente à expropriação para à 
linha ferrea de Valença à Monsão, onde se 1ê: «Parcela n.º 90 com 
128 metros quadrados» deverá lér-se: «Parcela n.º 90—A com 128 
metros. quadradoss, 

Lisboa, 27 de agosto de 1907. — O Vogal Secretario, José Fer- 
nando de Souza, 

Ministerio dos Negocios da Marinha | 
e Ultramar 

Direcção dos Caminhos de ferro Ultramarinos 

Sua Majestado El-Rei, conformando-se com o parecer da Com- 
missão Superios Technica de Obras Publicas do Úlbiahas: ha por 
bem approvar o projecto do primeiro lanço do caminho de férro 
de 8. Thomé, entre a origem 8. Sebustião e o kilomeltro 6,360, de- 
vendo porém velevar-se pelo menos à 200 metros o alinhamento 
recto em que ficará à estação de partida dos terrenos proximos 
do forte de . Sebastião, é 6 projecto do mramal da arfondega, na 
extensão de 1,026%,5, devendo ser elevado à 10. metros. o vaio 
de curva de concordancia entre os perfis 4 e 6. 

Paço, em 31 de agosto de 1907, —Antonio Carlos Coelho de Yas- 
concellos Porto. 

po Aga im == ——— 

Uma das grandes deficiencias da cidade de Lisboa no 
que respeita a edificios publicos é à de um palacio com 
à installação aceommodada à Llodas as necessidadas, 
que hoje são muitas, do serviço postal e telegrafico. 
Mesmo quem não tenha visitado. cidades estrangeiras 

com as quaes faça faceis comparações d'onde logo re- 

MAs ' à ” Da ds, 
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sul'a o contraste pouco lisóngeiro para nós, bastará | lares em diversas terras do paiz como Leiria, Figueira, 
peusar no modo por que estão distribuídos os serviços 
postaes no edificio do Terreiro do Páco, com a posta 
restante a um lado, com caixas para à correspondencia 
noutra parle, com às caixas para jornaes e corréespon- 
dencia geral em silio muito differente, eom a repartição 
do refugo num corredor distante, tudo acanhado, tudo 
sem nexo apparente, tudo de complicada compreensão 
para estrangeiros; bastárá saber como estão alojados no 
sotão do ministerio das obras publicas, com passadiços, 
escadas a subir e a descer, casas sem luz. sem ar. as di- 
versas reparlições da administração dos correios e tele- 
grafos, para se concluir, sem hesilações, nem duvidas, 
que urge saír de tal estado de cousas voltando à estu- 
dar o plano que em tempo se formulou para se abando 
nar sem se saber porque. 

Em loda à parte em qualquer terra importante. em- 
bora não seja a capítal um paiíz, o edificio dos correios, 
a posta tem uma independencia e uma installação «ecom- 
mudada. 

Lishoa merecia bem um palacio expressamente feito 
com este fim, embora não fosse tão sumpluoso como 
qualquer d'aquelles cujo projecto foi apresentado em 
concurso e de que admirámos os planos na exposição 
realizada nas salas da camara municipal. 

O auemento constante e progressivo'que tem tido o 
movimento postal tanto pára o paiz como para o estran- 
geiro justificaria bem a despesa a executar na realização 
d'um edificio que satisfizesse as necessidades do serviço, 
que pelas suas linhas arehitectonicas lrouxesse uma parcel- 
la de formosura à capital onde póucos edificios monumen- 
lhes se erguem, e désse trabalho aos nossos artistas, 
architectos, esculptores, pintores e decoradores. 

O consequente auemento das receilas que resultam 
para o Estado do serviço postal justificaria egualmente 
que uma narte d'esse augmento se destinasse à construce- 
ção do edificio. 

Lisboa, porto marítimo de primeira ordem, testa de 
linhas postaes para o ultramar não póde deixar de estar 
ligada directamente da sua estação de correio geral para 
O mar e para as vias ferreas. 
Tem de construir um edificio em local que ão mesmo 

tempo salisfaça ás condições de receber e expedir sem 
perda de tempo às malas que lhe cheguem pelas vias 
ferreas e as que expede ou recebe dos navios que acos- 
lam acs seus muros de caes. 

A siluação do edificio dos correios, à nosso vêr, tem 
de ser no Alerro junto à linha de Cascaes pela qual e 
pelo valle de Alcantara receberia às correspondencias. 

Isto alé leria à vantagem de desaccumular a estação 
já acanhada do Rocio. À 

No Terrelto do Paço, logar central para uma grande 
parle do commercio da cidade, podia e devia ficar uma 
suceursal dos serviços lelegrafo-poslaes, que pouco a 
pouco iria perdendo à sua importancia à medida que à 
tradição, o costume ou totina, se fossem esbatendo. 

E o ministério das obras publicas ganharia todo o es- 
paço que oceupam actualmente as mal installadas repar- 
lições dos correios e lelegrafos, o que tambem consti- 
tuíria uma vantagem digna de ponderação por se saber 
que luceta contra uma grande falta de logar para o des- 
envolvimento dos seus serviços e installação de depen- 
dencias, archivos, repartições, elc. 
Como poderia realizar-se um melhoramento que nos 

tirasse da posição pouco invejavel de estar à testa de 
linhas postaes internacionaes inferior quanto a installa- 
ção, à Barcelona, Madrid, Genova, ete.? , 

Bastaria que fosse consignada obrigatoriamente e por 
lei uma verba de 60 contos annuaes, tirada da receita do 
serviço lelegrafo-postal, para com esta importancia se 
contrair um emprestimo pelo qual em prestações lrimes- 
trães, durante 5 annos, se procedesse, por empreitada 
geral e sob à fiscalização do Estado, à construeção do 
palacio telegrafo-postal. 

issa verba annual daria para o pagamento do juro e 
para a amortização do emprestimo. e havia de dar pos- 
teriormente para se continuar procedendo da mesma 

fórma noutras cidades, installando devidamente OS Sser- 

viços e continuando assim à obra já principiada por 
alguns directores geraes que compraram casas particu- 

ele: 
Não. só as vias ferreas e os portos são elementos de 

prosperidade das nações. À vida moderna tem exigenº 
cias especiaes à que urge allender. 

D'antes construjam-se calhedraes que erguiam para o 
céo às suas agulhas rendilhadas de granito ou caleareo 
lavrado e abriam numa Avrescencia de pedra às rosa- 
eceas filigranadas. 

A epoca actual mais ulilitária e prática prefere cousas 
de que venha proveito immediato. Lançcs pontes, fura 
luneis, rasga cednaes, cava docas. 

Mas não dispensa o eumho artistico que tudo embelleza 
e doura e que muitas vezes depende mais do bom gosto 
do que da riqueza. 

Genova à sua estação principal das vias ferreas, com 
os serviços do trafego tão racionalmente divididos e me- 
thodizados, estação pequena decerto, soube dar pela 
arte uma grandeza, um ar monumental. 

O edificio postal de Marselha oceupa um quarteirão 
inteiro d'aquella velha, activa e laboriosa cidade com- 
mercial no primeiro porto da França, e tem logo pelo 
aspecto imponente da sua fachada principal, o eunho da 
importancia que atlingem os serviços respectivos na- 
quella testa de linha tambem para o Oriente e para a Ar- 
gelia, 

Construir um edificio dos correios com as commodida- 
des indispensaveis e com as disposições proprias para se 
facilitar o serviço tanto pára terra como para o mar, é 
indispensavel; mas essa construeção não póde em Lisboa 
ser uma construeção banal, uma casa com muitas janel- 
las, um barracão. Tem de ser um monumento moderno. 

Deve abrir-se. 
Deve escolher-se 6 local ouvindo à Associação Commer: 

cial e a Associação dos Engenheiros. 
Deve seguidamente proceder-se à redacção do proje- 

clo respectivo com 3 premios para os projectos prefe- 
ridos é indemnização para os restantes approvados. 

Deve além disto notar-se a lei que destina a verba 
para as despesas da construcção. | 

Noutro arligo nos referimos à4s necessidádes da 
construeção do novo Iyeceu que pretendiamos se fizesse 
rapida e economicamente. 
Agora tratando d'este edificio especial, que tamanha 

significação tem numa cidade moderna, edificio unico, 
visitado por nacionaes e estrangeiros já não alvitramos 
uma construeção simples é barata. Tem de ser monu- 
mental embora sem sumptuosidades. 

O que não podemos, sem vergonha, é continuar como 
alé aqui, com os serviços telegrafo-postaes de Lisboa 
espalhados, ou disseminados por todos os cantos do mi- 
nisterio das obras publicas e outras do Terreiro do Paço 
— verdadeiro. quebra-cabeça de estrangeiros e alé dos 
NACIoNnaes. 

O: AS 
se 

R proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Este e Norte de Portugal 
XVI 

(Continuação) 

O engenheiro D. Angel Arribas considerou ser de gra- 
ve difficuldade à exercicio do seu cargo em substituição 
de D. Eusebio Páge à quem os agentes quer superiores 
quer da classe operaria publicamente manifestaram 6 pe- 
zar do seu afastamento, Tratou portantorde conquistar à 
cooperação de todos os agentes da empresa, não só elo- 
giando os seus serviços anteriores como incitando nelles 6 
amor proprio confiando no seu leal auxílio no trabalho 
que restava por coneluir. 
Finda a missão que incumbia ao engenheiro em chefe 

dos serviços da construceção e ficando apenas a necessi- 
dade de consolidação dos trabalhos construidos foi para 
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cargo de engenheiro de via e obras nomeado o enge- 
nheiro Nicolai Joseph Le Crenier cujos serviços na con- 
strucção lhe serviram de recomendação. 

Para o cargo de engenheiro chefe do serviço de ma- 
terial e tracção abandonado por Alfred Ghebhard, foi no- 
meado um engenheiro espanhol de nome Murillo, pessoa 
de elevadas qualidades sociaes mas a quem a falta de 
experiencia absolutamente indispensavel em tão dificil 

cargo tornariam de grande dificuldade o seu exercicio se 
na alta competencia e leal cooperação do chefe das vfli- 
cinas, Henry Brasseur, discipulo e fiel executor da oragu- 
nização do serviço de material e tracção, estabelecida 

pelo engenheiro Ghebhard, não encontrasse o auxilio ne- 
cessario para só deixar seguir o que eslava em vigor sem 

nada alterar e apenas mantêr. 
O serviço de contabilidade geral transferido para o ser- 

viço d'exploração. continuou ficando à cargo do antigo 
chefe de contabilidade do conselho de administração, 
Eduardo Munró. 

Dos serviços d'exploração a cargo de D. Julian Gomez 
y Araestre apenas podia considerar se regularmente or- 
ganizado o do movimento que poucas' modificações tem 
soffrido na sua geral acção organica até o presente. 

Os serviços de fiscalização e estatistica apenas funcecio- 
navam por sistema empírico sem a regularidade tão 

absolutamente indispensavel para a rigorosa aplicação 
dos elementos de receitas e despesas de exploração ferro- 
viária. Este serviço que, depois de feito por Carlos José 
Caldeira e por elle abandonado por ter sido nomeado 
administrador geral das alfandegas fôra incumbido à 

Henrique Mouchet, habilissimo agente de escriptorios com- 
merciaes e ao serviço do caminho de ferro desde à sua 

origem pela concessão Hislor mas que não possuia os 
conhecimentos especiaes de um serviço dos de mais me- 
ticulosas exigencias na sua applicação. 

- O serviço commercial estava incorporado no do movi- 
mento e apenas se limilava a tentativas, de vencer ós 
antigos sistemas de rotina sem sacrificar os direitos de 

aplicação da tarifa geral e que tornava quasi nullo o ser- 
viço de transportes ferroviarios apenas aproveilados 
quando por circumstancçias especiaes os tornavam de mais 
vantagem sobre os anteriormente usados. 

Exultavam de satisfação os agourentos adversarios do 

rande esbanjamento dos finheiros publicos no estabele- 
SNRénio de viação acelerada em paiz sem elementos para 
a alimentar! 

Se esses pessimistas de mau agouro hoje vivessem?... 

E' possível que algum exista e leve para o outro mundo 

noticias do érro em que viviam os que não confiavam 
no grande proveito que o paiz luerou e ainda tem à ga- 
nhar. 

Era pois da maior difficuldade vencer os habilos secu- 
lares adoptados no paiz para as comunicações entre as 

suas povoáções limitando-se a vender os seus productos 
agricolas por preços que muilas vezes não compensa 

vam o custo e trabalho da producção, 

As localidades facilmente comunicavels com portos 
maritimos ou fluviaes conlinuavam à aproveilar esses 
meios para transporte dos seus generos auxiliando-se de 

intermediarios que eram os que mais lueravam sem risco 

de perda nas transacções entre productor e consumidor. 

A maior parte das estações privadas de estradas que 
puzessem a via ferrea em contacto com povoações inte- 
riores tornavam difficil não só para generos como até 

mesmo para pessoas o aproveilamento da viação acele- 

rada que só em caso de absoluta necessidade era ulili- 
zada. 

As comunicações da capital com à Beira Baixa e alto 

Alemtejo tinham logar por Abrantes e d'ahi seguiam o Tejo 

através dos maiores perigos e dificuldades à Villa Velha 

de Rodam sendo ainda pelo Tejo que o varisco era va- 

lioso competidor da via ferrea. 
Para as localidades mais importantes da Beira Alla 

houve desde pouco depois de aberta 4 circulação a linha 

do Norte notavel preferencia pela estação da Mealhada 

contribuindo para essa preferencia à distancia e difficul- 

dades de navegação pelo Mondego até à Figueira da 

Foz. Não obstante essas difficuldades os importantes trans- 

portes de vinhos evitavam o caminho de ferro e seguiam 

a via fluvial. Por Mealhada se communicava com Vizeu 
e outras localidades afastadas de Dão. 
TEomar e suas cireumvisinhanças aproveilavam o Tejo 

pela Barquinha. À 
Até Aveiro pela ria e -confluentes do Vouga tornavam 

quasi desaproveitadas as comunicações ferroviarias de 
ou para o Pórlao. 

A linha de Leste era a que fornecia à exploração tra- 
foro de mais importancia. 

A. Companhia de Madrid a Zaragoza e Alicante ainda 
não possuia porto algum no Atlantico e apenas o de Ali- 
cante no Mediterraneo. Sendo as companhias Andaluzas 
possuidoras dos porlos de Cadiz e Sevilha, eram "orço- 
samente tributarias da companhia de Madrid-Zaragoza 
por. só poderem communicar por Alcazar de S. Juan com 
o resto de Espanha e vice-versa. Era natural que a 
companhia do Meio dia fizesse pagar bem caro esse tri- 
buto que de ou para as linhas andaluzas tirava à melhor 
receila da sua exploração. 

se A a. 

Liceus de Lisboa 
o o ao > 

Reparliu se em tres o antigo liceu central de Lisboa, 
cuja população fazia estoirar por todas as costuros o 
velho cazarão arvorado em escola secundaria na pri- 
mineira cidade do reino. 

Formaram-se novos liceus, adaptando-se analogamente 
outras tantas casas de habitação egualmente improprias 
&0 novo uso a que se destinam. 

E foi um excellente serviço esse, porque, ao menos, 
logrou desaceumular por algum tempo o liceu do Car- 
mo, que não podia comportar tamanha população áca- 
demica. 

Ficou, porém, resolvido o problema da installação dos 
tres liceus da capital ? Poderemos continuar assim ? Lon- 
ge disso; reduziu-se ou diluiu-se o mal, é cérto, visto que 
não se juntam num unico liceu todos os alumnos, mas 
tantos são os inconvenientes existentes ainda, que se 
torna indispensavel não largar de mão o assunto, tan- 
to em obediencia às mais elementares normas da peda- 
gogia escolar, como em altenção aos preceitos de profl- 
laxia social e às imposições da higiene. 
Nem à situação em que se encontram os liceus, nem 

a sua distribuição pela cidade, nem, o seu numero, nem 
as condições materiaes dos edificios que se adaptaram 
para este fim por os não haver mais proprios, podem 
salisfazer, ; 

Continuar tal estado de cousas, segundo o velho sis: 

tema porluguez que torna effeclivo e permanente o que 
apenas se poderá admitlir como transitorio ou proviso- 
rio, é darmos uma publica demonstração de que nos 
desinteressamos pela causa do ensino, causa que as na- 
ções mais cultas antepõem a qualquer outra porque 
d'ella promanam todas as prosperidades dos povos. 

Dissémos que não bastam tres liceus, na capital. Para 
se contraprovar tal aflirmação bastará consultar as esta- 
tísticas e reconhecer, como é necessário, em cada um, e 

em especial no do Carmo, subdividir em turmas a fre- 

quencia enorme e constantemente ascendente que à elles 
CONCorre. 

Por agora seriam necessarios mais dois liceus, ao me- 

nos. um a servir Belem e Alcantara outro a parte orien- 

tal da cidade, mas melhor ainda seria à creação de tres 
para dotar com um liceu os novos bairros ao norte, 

A distribuição dos liceus tambem não é boa. Peca por 
ter dois liceus a menos de um Kkilometro de distancia, 
no Carmo e S. Domingos, deixando ao resto da cidade 
apenas o excellente liceu da Lapa, collocado num bom 
sitio mas de installação acanhada. 

Peca porque ambos estes liceus estão em locaes pou- 
co proprios para escolas, que difficultam a disciplina 
academica, muito em contacto com o movimento da 
parte mais animada e agilada da cidade, sem quietação 
e socexo, com convites tacitos à saída dos alumnos no 
intervallo das aulas. 
Emquanto não houver outra solução, melhor fôra des-- 

locar o liceu de S. Domingos para Santa Martha, ou mais 
para o norte afim de servir uma região de população 
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Crescente, deixando a casa que aclualmente oceupa para 

que o liceu da 1.º zona escolar podesse dividir-se em 

dois, tendo no Carmo os primeiros annos ou classes a'é 

à quarta e em S. Domingos à 5.º, 6.º e GÊ 

À installação é deficientissima. Ha aulas separadas 

umas das outras por simples hiombos. O que numa se 

diz, ouve-se na outra. Os corredores são acanhados. À 

ventilação insufficiente : a luz impropria. Faltam pateos 

e telheiros. Não ha logar para gimnasios e recreios. ÀS 

relretes e urinoes deixam a desejar. faltam vestiarios, 

faltam Inboratorios, gabinetes, salas d'estudo. Falta tudo 

quanto é essencial em estabelecimentos d'esta natureza. 

O liceu da 3.º zona escolar ou da Lapa, em que o 

zelo do seu esclarecido reitor que lem a paixão do en- 

sino e uma rara aptidão para aproveitar os recursos de 

que dispõe, começa à ser insufficiente tambem, por aca- 

nhado, e irá enfermar dos males dos outros apesar da 

Sua siluação e do jardim ou pequeno parque de recreio 

que possue, se não se adoptar o facil expediente de se 

lhe augmentar à capacidade e acerescentar pelo aluguer 

de casas proximas. 
D'esta ligeira vista geral que se nos afigura exacta se 

conclue que os liceus de Lisboa não salisfazem: nalguns 

é impossivel manter a ordem e disciplina, em todos ha 

deficiencias que prejudicam a pedagogia e à higiene. 

Não servem bem o publico. Ora um publico deve me- 

recer cuidados e attenções especiaes. É constituido pe- 

los nossos filhos, pela geração de amanhã. 
Mandá-los ao liceu para se instruirem e em vez d'isso 

irem lá corromper-se fisica e moralmente, é um perigo 

que urge evilar. 
Como se julga resolver a dificuldade ? Quando o ensi- 

no secundario liver uma organização differente da actual, 

sendo a grande maioria dos alumnos instruída nos col- 

legios parliculaves, julgou-se que um unice liceu, gran- 

de, bem installado, em sitio central mas afastado do bu- 
licio da cidade, salisfazia. 

Escolheu-se à cérca do convento de Jesus para local 

do novo liceu central. Elaborou-se o projecto do edificio, 

tieo de cantarias, monumental, à iraneira porlugueza. 

A” maneira porlugueza lambem começaram à fazer-se 

às fundações d'este edificio grandioso, sem prévias son- 

dagens que demonstrassem à natureza do fundo dos tler- 

renos. 
Aconteceu que liveram de enterrar-se em alicerces 

dezenas e dezenas de contos. 
Sepultado assim todo este dinheiro, hesitou-se então. 

Deverá continuar se à obra? 

3 nestas hesilações se anda ha muito. 

Parece que se resolveu recentemente proseguir, alle- 

rândo à traça primitiva, trajando com menos galas de 

Cantário lavrada a construcção, amputando lhe partes, 

embaralecendo-a. 

Não seremos nós que protestemos. D 

0 dinheiro que tão mal se enterrou, ulil 

dações. " 
Somos pobres de edificios publicos. Andamos com re 

partições pelas casas de renda e bom será, portanto, 

Que ali se construa casa aproveitavel, ' 

Sómente diremos que a solução, sob o ponto de vista 

das necessidades liceaes, não satisfaz. 

Urge fazer cousa mais rapida e mais pratica. | 

Gom 970 contos gastos em 2 annos pódem construir-se 

3 liceus em Lisboa. 
E' claro que não serão edificios monumentaes, MOS 

Serão escolas à maneira, das da Suissa, confortaveis, 

alegres, ventiladas, cheias de luz, espaçosas, com às 

acecommodações proprias para alumnos, material d'en 

sino; com gimnasios, bibliolhecas, Museus, amphithea- 

tros e salas d'estado; com todas as dependencias que se 

reclamam nestas fabricas de ideias, nestas olficinas que 

trabalham nos cerebros dos nossos rapazes, que devem 

trubalhar no seu coração tambem e contribuir para o 

desenvolvimento e robustecimento do seu corpo. 

Dizia-me ha pouco um engenheiro nosso amigo que 

Visitou à Suissa e numa das suas cidades andava acom- 

Panhado d'um amavel cicerone que exercia à profissão 

deste engenheiro : «O que elle me mestrava principal- 

Mente eram as escolas, não OS servicos que delerm!l 

návam à minha visita e exame. Mal se passava por uma 

eve aproveitar-se 
izando essas fun- 

escola, parava a carruagem e dizia-me— venha vêr a nos- 

sa escola para tal e para tal. Fazia-o com orgulho ver- 

dadeiro». 
E essas escolas como são! Edificios modestos, sim- 

ples, baratos. Valem pelo que ensinam, não pela sumptuo- 

sidade da sua architectura. 
Com 90 contos póde construir-se em Lisboa um bom 
liceu, em logar apropriado e muitos ha ainda em que a 

expropriação seria barata ou em que mesmo não seriam 

necessarias expropriações. 
Um edificio, leve, de ferro e tijolo, ou de alvenarias li- 

geiras, elegante e apropriado ao fim, constroe-se rapida- 

mente. 
Temos optimos architectos para lhes redigir os projec- 

tos e optimos constructores para os erigirem. 

Faça-se isso depressa, mas não esqueça uma cousa 

essencial. 
Nada de se construirem por administração direcla do 

Estado, com dotação annual no orçamento, despesas 

por duodecimos; fornecimentos pelos empreiteiros do 

costume; ordens aos engenheiros para admissão de pin- 

tores quando são necessarios pedreiros, estucadores 

quando se carece de carpinteiros. 

Senão, é necessario elevar a verba multiplicando-a 

por 5, isto é, gastar 450 contos num liceu que já não terá 

nada do que havia no projecto primitivo. 

Tem de se fazer a construeção como as dos particu- 

lares—por empreitada. 
Só d'este modo a capital logrará obtemperar à uma 

das suas mais instantes necessidades. 
O. SS 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

A dministração 

Amortização do 1.º semestre de 1907, por compra 
no mercado 

Obrigações de 3 ./º privilegiadas, de 2.º grau 

(Continuado do numero anterior) 

954 311 —254 DT1—255 114 —257 340 a /257.3142—26 1.838—261.339—. 

969 581 — 262.582. —265.552—262 519 —968.206—272 475—274.2381— 

974 232 —278.094—279,819 1 279 833—281.395 —281 396 —281.950 a 

981.958 — 281.977 a 281.9902—282.715—282.716 —282 995 a 283.000— 

883.501 a 288 538 —284.098 —285 367 à 2985 376— 285 391 1 285.408— 

988 479 n 288 488—289 579 —289 853 — 9290) 389 1 290 392 — 290 983 — 

990.984 — 291.327 2 201.329 —291.749 à 291.758—291.672—291.763 — 

099 413 à 292432292 979 —2093.197— 293.35 7298 358—2093 838— 

999 936 à 299 960 —299 967 a 298 980— 305.801 —3v5 954 à 305.958 — 

305 962 à 305.965 —805 971 a 805 YT8— 807.676 a 307 68/) —805.493 à 

308 496 —312,833 —-313.015—316.428—318.263 — 318.2964—319.951 — 

310,92 —3820,9229 —328 118 2 323 132 — 332. 767—332.7168— 333.068 — 

333 564 — 333/891—384 DY9 a 33 1 606—336,758—8340 514 a 340 516— 

313 286 — 843/287— 344 999 345.000 — 845.186 —315.957—345 958— 

349.813 — 349 S13— 853 447 1 353 400—353.953 a 353.996 —301.3750— 

354 325 a 804.828—351.6523 —355.7Uh— 355. 7106—856.523 a 356.580 — 

363.808 a 3863.811—863,865 — 364 913—364 914—365.316—365 928 a 

365 930 — 368 271 a 368 276—868.88)—368.890 — 369.643 a 379 646— 

360 GT7—869.678— 369 831—369.832.— Total 870 obrigações. 

Estas obrigações teem lodas 0 coupon n.º 7 e seguintes. 

Obrigações de 4º/, privilegiadas de 2.º grau : 

1991a 1293— 2506— 2.506— 5.004— 5.038— 5 019— 5.941— 

GOU3— B6IBa 6700— Q332— 9,417—10.053 —10.408 a 10.411— 

10.803 a 10 806 — 10.947 à 10 950—16.974 —11.230—11.242—11.261— 

19 866 — 15.637 à 15640 — 17.290 17,479 à 17 4814— 17.853 a 17 860— 

93 60292 10023 122 —23,123—23 128 à 23. 186—23 491 2a 23 489— 

US TRD-—24,918 —25,003 a 25 908 —32.996 a 33.000 —88.919 —38.50— 

38 979— 38 992— 38.903— b6.121— 59.170 a 59.175 — 62.882. — Total 

100. obrigações. : 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 7 é seguintes. 

Obrigações de 4)/2º/» privilegiadas de 2.º grau 

3 Titulos de 5 obrigações—214—2 156 —2 307. 

25 Titulos de 1 Obrigação — 3.338 a 3.316— 8671 a 3.675— 

g3809— 3974 — 3.975— 6.320 — 6498— 6.782 — 8.7191— 9.532 = 

10.803-—11.170— 11.171 — 12.322—15.116. 

Estas obrigações teem todas o coupon nº 7 e seguintes. 

Hã 
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Boletim Commercial e Financeiro 

O Moniteur Industriet publica num dos seus ultimos numeros 
um estudo muito interessante sobre à divisão da propriedade e 
suas, consequencias, tratando o assunto genericamente, mas re- 
ferindo-se mais especialmente à situação da Inglaterra, em que o 
despovoamento. dos. campos se acceéntúis cada vez mais, sendo o 
governo inglez forçado à estudar o assunto, a fim de procuvar ve- 
mediar semelhaute mal, que póde ser-de resultados ceonomicos 
hastante desastrosos para à Grá-Bretanha, 

Como é sabido os inglezes não teem codigo civil, ea proprie- 
dade em Inglaterra perténce a um certo nutmero restríicto de previ- 
legiados. 

Sem duvida que este estado de cousas muito contribuiu no pas- 
sado para o poder do Reino-Unido, dándo uso à que ella pos 
sua colontras em todas às partes do mundo. Mas toda a medalha 
tem reverso é o resultado foi despovoarem-se os campos, os eul- 
tivadores tornarem-se raros, os rapazes partirem para às fabricas, 
abandonando as suas aldeias. 

E' com estes symplomas alarmantes que-o gubineto liberal se 
tem preoceupido é que o levaram à propór reformas importantes 
na organização e constituição da propriedade ingleza. Segundo o 
pensamento dos membros do governo, à divisão das terras deve 
ser um elemento de estabilidade social e politica. 

E' claro que esta doutrina não é absoluta e nunca poderia ser 
posta como principio por isso que tem sido e contingará à sev 
contraditada pelos faclos nas diversas. partes do globo, segundo 
o caracter e tendencias dos povos. f : 

Quando à industria é prospera e assegura grandes salarios, o 
operario rural abandona «terra e vace para às cidades. O mesmo 
phenormeno terá em toda à parte às mesmas consequencias. 

A agelomeração dos homens nas cidades póde porém encon- 
trar correctivo no desenvolvimento das empresas coloniaes e é 0 

que succedeu: na Inglaterra e mesmo em França antes da revolu- 
ção. Em certos paiízes mais favorecidos, como à Belgica, a oficina 
não prejudica à charrua. 

Nos deportamentos do norte da França dáese uma situação ana- 
loga. O óperario e o aldeão tem oceupado Tá, até agora, os seus 1o- 
gares respeclivos. 

Em OG uerTa, o exodo produziu-se, e em taes condições, que o 
roverno se vê obrigado à intervie para multiplicaras pequenas 
erdades, o que seria o ponto de partida para a divisão das grag- 

des propriedades. À | 
À siluação actual póde exprimir-se pelos seguintes algarismos 

comparativos : Em Inglaterra contam-se 972 000 propricetarios da 
terra (andiords), dos. quaês 2.000 possuem a metade dos terrenos 
cultivados e 91 à sexta parte. Em França o numero dos proprie- 

. tarios rurães excede 4.700.000, dos quass 3.500.000 cultivam com 
as suas proprias mãos, e o total das contribuições atingem 10 mi- 
Jhões. Concentração d'um lado, divisão do outro é à formula que 
convém aos dois paizes tão visinhos e tão differentes. 

* 

Em. relição á população total, 0 numero dos proprietarios re- 
presenta 1/3 º/, em Inglaterra, ao passo que é de 3 "/, na Allema- 
nha, de 7 “/; na Italia, de 8 º/, nos Estados Unidos, de 9% na Aus- 
tria e em França, e de 14 º%, na Rússia, 

Nestes. algarismos devem meditar todos ós que se oceupam 
das questões sociaes. Fornecem a explicação dos grandes proble- 
mas do tempo presente e serão os elementos principaes das solu 
ções que o futuro ha-de trazer. Quanto mais accesivel às massas 
se tornur a propriedade mais raras serão as revoluções: 

A superlície média das propriedades é de córca de 120 hecta- 
res em Inglaterra, de 80 nos Estados Unidos, de 16 na Austria, de 

. 4h na Allemanha, de 43 /1/7 em Italia, de 121/77 em Prança, de 7 na 
Belgica. À superficie das terras ineultas, não compreendendo us 
florestas? representa, em Inglaterra, 29 9%, Uás terras susceptíveis 
de cultura. 

Se viesse Uma guerra, uma crise economica intensa, a Inglater- 
ra ficaria exposta à fome, apesar dos seus navios e das suas eolo- 
nias. 

As outras nações da Europa com regimens differentes estão em 
melhor situação. 

Assim, à proporção de terras incultas para terras agricolas é : 
em Erança, de 9 º% ; na Belgica, de 9,4%; na Allemanha, 9,9 “%: 
na Hungria 10,2 %, (incluindo as montanhas). 

De tudo isto resulta que apenas à quinquagesima parte da po- 
pulação ingleza está empregada nos trubalhos dos campos, 40 puas- 
so que à proporção é d'um quinto para a Ditumarea e dum sexto 

“para França; este ultimo paiz experimentado tambem pela despo- 

. 

. pulação. — 
Em 38 milhões d'habitantes, 0 numero dos operarios agricolas, 

À em Inglaterra, desceu a 682 000 contra 983.000 em 1881. 
| Todas as medidas até agora tomadas para evitar semelhante de- 
Ã sastre teem sido infrustiferas. Ag auctoridades locaes, encarregadas 
TE de rezonstituir a propriedade rural e de reunir de novo os traballia- 
P dores da terra, nad« teem consezuido apesar dos convites do po- 
e a der centril. Contra um exodo-tão consideravel da população dos 
| , i 

câmpos não ha leis nem regulamentos que possam conseguir so 
desejadô exilo. São os costumes que se torna preciso relormar. 

A fim.de que puaeterra de novo voltem as inclinações- é ne- 
cessário despertar certas vittudes que não são precisamente n10- 
dernas 2 o desinteresse, à prevideneia, à perseveranço é 6 espi- 
vito de familia. 

O trabalho da fabrica, mais remunerador nua apparencia que o 
da terra, proporciona prazeres mais varidos, embora menos salu- 
turves, de que os que gosam os. homens do campo. 

Depois o gosto da aventura e da especulação, é, natural em In- 
alaterra. Alosta das aldeias grande numero de adolescentes, auda- 
ciosos e sedentos de subirem depressa: 

Não se vê facilmente o que possam fazer 08 Gounty Councils 
dos campos para melhorar uma situação que se tornou alarmante: 

A lei permilte-lhes expropriar os landiords, mas a lerva não vale 
gento. pelo homen que à oceupa, diz um velho dictado, O espaço 
nadu vale se à população a abandoniv 

O gabinete inglez propoz à camara dos Communs tornar à ex- 
própriacão obrigatória em proveito das communas a lfimde estas se 
constituírem proprietários d'um dominio susceptível de cultura e 
que poderão alvegaraos habitantes: i ! 

Besta nacionalização do solo, que é um expediente socialista, 
não dará resultidto porque o homem do eampo toma interesse pela 
terra se à adquiriu; o papel de rendeiro municipal não o tentará 
muito. 

O sistomma adoptado pelos russos vale mais porque põe a tenra 
expropriada à disposíção dos próletarios, com o pagamento do 
préco em annuidades. | 

Em Inglaterra, segundo a legislação actual o homem do cam- 
po: aluga e não póde tornar-se proprietario mesmo depois de ter 
pago um aluguer de oitenta annos. Se não lhe derem óutras van- 
tagens. pocuniatias esta perspectiva não o tenta, 

E' preciso que o alugúer da term sirva para reembolsar o con- 
dido ou o Estudo das despesas d'iequisição do solo expropriado, 
isto é, dos emprestimos contratados para tal elféito. 

No projecto ministerial, os tóles, que teem o nome de Small 
Holdings, terão de 2 a 20 hectares, o maximo, e não poderão ser 
alugados por diais de 1.250 francos. 

A difficuldade está em haver quem adeante ao locntario o dinheiro 
preciso pura a cultura. Será pois indispensável pensar na ovgani- 
sacão do credito agviçõla. É esta uma face da questão a que o go- 
veino inelez não atlendeéeu mas que se torna necessario estindár 

Os problemas socides e economicos não se resolvem como as” 
equações, por. formudtas, à 

Foi publicado durante à quinzena a nota da divida Nuctuante 
relativa nos mezes de junho e julho ultimos. X 

A divida, em 30 de junho, decompunha-se pela seguinte fórma : 

62 O87:1958822 
11.668:0008725 
Th 655: N26 8547 

NO Pa A 
NO GSIrONBEIRO one racao 

ENA INIE RANA NAN) 

e em 31 de julho : 
No PalZe sos 
NOCSUANHOLNO = ee os/as 

63 972:660 840% 
12.241: 7388400 

75 2398804 

O ausmento da divida Muctuante, feita a Comparação entre o 
mez de junio de 1906 (nota definitiva) e-ode junho de 1907 (nota 
provisorin , foi de 1308 contos ; 

te junho para julho este anho o/angmento foi de 559 contos.” 
Se juntarmos aos augmentos suceessivos dá divida fAucluante à 

importaneia da veqda de titulos na posse do Thesouro, chegave? 
mos facilmente à conclusão de que à siluação financeira do paiz 
se tem aguravado, sensivelmente. 

n 

Continha a ser resumido o movimento de transacções no nosso 
mercado bolsista. 

As cotações dos diversos valores leem-se mantido sem allera- 
(ões sensíveis. | : 

No mercado de operações à praso os valores sobre que princi- 
palmente incidiram transacções foram: acções da Companhia do 
Assucar de Mocambíque, Companhia de Moçambique, Companhia 
Real dos Caminhos de ferro, Tabucos, Zambozia e Beira Alta; 
obrigações da Companhia Real 2.º grau, Beira Alta 1.º v 2.º graus. 
Publicamos à seguir, como de costunie os ultimos preços das 

diversas divisas cambines. 

......... 
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Comprador] Vendedor IWomprador] Vendedor 

Londres Cheque 2122] 80 Vy] 50 3, | 51 6 5 16 
» VU ITA ES A PAR | 4 3/4 — DA fe — 

Paris CHOQUE. cesar 1068 a] 564 4/4 [557 Sax ABI 
BOB O Ana cena ee 231 228 229 
Amsterdam cheque... .-.:..../ 383 384 1/5 | 386 388 
Madrid Cheque, «.. 1.212. il 823 fo So AAA (E -)tS MENIDOA ÚELoS Cc ArA. 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

| SETEMBRO + 

À Í Í b Li 

BOLSAS | > FAB RAE A DO 5 Bia fee 9 | 10843 19º 1a B | 14 A 

Lisboa: Inscripeões de assent! 4410 44,10) 4410) 4405) 4405) 44,10 44,05 44,10) 4410 44,10 4410 4410) — = A 

» coupon.., 44 44. | 45,90) 48;650 — 48,90) 43,90. — 45,55 43,87) 43,90) — - = ã 
Obrig, 4 6/9 1888... 111100: 2 & - : = 122100) — 22000) 22.150 22150) — , < . 

» 4 9%, ABOO ASSent. cl = do = = ás & e = (57: 10100 RR | = = = & Me 

» ho I8IO COPO... — = & É À = té = NARA E =) = = Pe 

fã ta Passent as... - ja 20 63.200. — - 63.000] — 63.350] 63 300 - - - ” = Ta 
» 4h 1/5 9, conpon-int . 1) 63800] 69:560] = 5 EE uses - = GZODOL = 62500]. = “ = ão E 

» eXTOInO LA BGRIO. 1... 62. 70U) 62.800 62.700) 63/000) 65.000: 63000) 62.900) 63,000) / 63:000. 63.000] 63200 63,800) = - ; 
» E ANA NE Ros PERA CEPA | LAO0E —— 9.450) 0450 9500 9800. — 9500) 9500) 9500) 9.500) — - - E 

» —'Cabacoscoupon:.-:-., - & = & sã = x ls “ É + ã jã FE o. 

Acções B. de Portugal. ..1.. = 176000I176.000] = = —[176.000/176.000/) 76.000/176.000/ = - - = *& e 
» » Commercial ..... Pos = 13820000 - — 182000) — 52000) = * [32:000/139:590] = - à 

» » Nac. Ultramarino! — ” = TT ABABOO e NOSOO = E = = < = A: 

» » Lisboa & Áçcores! = ” SA As = MIT BOMLITOÕDO! — & & = + e. 

» Tabacos coupon ...- .) 94,000) 95.000 94.500 94 860) 95 000! 95 500) 95,800) 95.900) 96 100 97 000, 46.500 96300 — - 
» Comp. Phosphoros..! 68500 — | 68700 — -— - 69,000] 69.000 - — 639.000) = 2 ã 

» o IARBA ane raras - Ss B4.000 — — < = ão ” = & = & & 

» O) MNSCIONAL tuas = 12:400) 123400) 19.400) = 123850) — 12.300! 12/8300) 12.350) 12.300: 12 300) - — 
Obrig. prediaes 6% ......- | = [41400 —- 9180091100 —. 91500 = - — 191.800 91.600) — - 

» » a fa TORNE - = — = = = s = = - 88.500. .— - fã 

» « CaBeira Alla. era S&S & é = = & = BHÓDI e = = * = 

» » Real 39% 1º raul = = = = = = NES RE = - a. o 2 & 

» » a Fo» 154600 54500) — 64200 - 64300 —- | 654£300, 5430051350) 54.400) 54.400). — - 
» » Nacional 1.º série.| — SDS » de = = Too: o = = = =: 

>» » Alravez dÁfica..| - — | 85.300 85300, — - = |[285:300]. — 85500 = ” = 
Paris 3 30, portuguez 1.º série 66,27) 66,35] G6A40 EG 25 66,40 — 66:30 66,30) 66,29 66,50 — - - - 

Acções Comp. Real 1.2.2) 411 - 444 SAAB ps 438 = 1443 - 410 - * Pro = 

à Madid-Goceresc..14 > 42 43 1 45 44 43 42 - - 42,50, 42 E AN ES - 
» Mudrid-Zaragoza...., 360 | 366 862 862 367 - = = = = - SEA = 

9 SANdalZoS «ti osnnes | 165 167 167 162 168 ão = = = = = 2 eee & 

Obrig: Comp. Real 1.º grau dó0 [860 1898 358 [85650 387 |856 3537 |357 1853/1858 - | = - 

» » CAR CA E DATE 202 | B42 20) 290 290 202 291 290 291 291 =) Não - 

» » — Beira Alta... 810 |810 | 38150 811,50 810 ALI sos - ” — ARA - 
 — Madrid-Guceres...,. 166 (165 | 165,50 165 165 169. 1165,50 165,50) — 1165 |165 - =. 

Londres : 3%, portuguegz.,.... 6 | 67 GT 67 67 NA RES SERA 6 1 56 67 RI SANIORIA 
Amsterdam: Ob. Alriv. Africa 90,265 00 = 90,50 9 ES IBRRTTC EPT) eo (ON O MIT CSS [PÉ SEEN AIR A -- = 

. Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
— ou — — um ar 

Periodo | 1907 | 1906 | Yotses desde 1 de janeiro | Diffurença a favor de = 

Linhas de ex- ——— h : Tu ARDE : = 

ploração ps: Totacs Kilom,| Ki Totaes |Etom, 1907 1906 | 1907 1906 

de a néis ET ARA MDS Reims | Réis Reis Wéis Réis Reis 
30) 5 AB 1OTS| 132.547,.000) 123 3421078] -130,6856 000) 121.981) 3/216,822.000/3/181.971.000] — 34:851,000 Po 

Rôde Geral «ecc. Giz a | 4) 135356.000/ 194.447] 2 | 166/777.000) 127.47118.352.178.000] 3.318,748.000] — 383.430.000 =. 
= 13/19 » [| 141002000 181409] 2 1386 777.000) 127.471 8,493.150.000)/ 83,455 .525.000] — 37,655.000 MERO 
& 306 » | Tl 16587000 2267 70 2104000 300577 568TL.600 —58.741.000 2 2,870 000 
= Vendas Novas .... 612 » | » 1983,000: 28,828) >» 9.146 000) 30657) 57854000 —GUBSTOOO - 3.038.000. 

6ESRES DR MES Y097.000 29957) » 2.146.000) 30657] 59951000) — 63,083.000 - 3.082 000 
& 80/56) » | 29 649.000 18931) — - - 14 213.000 - - = 
Coimbra à Louza..4 612 »| » DOSO00) 19941) — ” - 14 771,000 - 2 ã 

188) a ls 591.000) 20.482) — ã Ã 15 365.000 3 é >. 
sa - JB» [697] 49,462.025) 62.850 697 49.693,170] 83238] 805 266.845) TG63.460,125] 41806770 - 

Sul e Sueste. .../... 28 a |» | G4416450/107.900/ » | 54662453 91.561) SG9G683.345| SIS122GO8 SL560787 — — 
; ; [11/20] » [872 H6.898.000) 161 607) 862! BL447.743/ 188.800) 978.147.000) 940.686 649) — 32,460,351 - 

Minho e Douro -....- |ElBA| u |») GBBS50O00/170268] | 66502621 162180 1.036456.000) 997.279 170) B9205.530/ — — 
30 5) » | 203)  15,927,393] 62,954] 258,  12,028,.883] 47.544) 26107600) 244826590) 6219220, 

Beira AJA. cce = = = 1 = - - = = s - PTE - - 

; M [80 BIAS 185) — 5194410) 27690 105. 2800854) 26674 93653508) 59266405. 34387.098 
Nacional — Vizeu, Mi-[ so! Sl »| 3457845 186G0H » | 2108340 20.079) 97111848  GL3I4TI5|) 35786608 — 

randella e Bragança. E MEO ER É *, é A e = ee ão É 

á fissticas| efa B4 os a 34 é - - Z ã = 
GUIMArÃOS: 12. ES E + à e + ” ã hs - ” 

to à Pe Famalicão] =| =| — | 64 ” ” 12 MIA a a = | So = ZE 

Soa N11/20/Aa S681 0. S.388GISP SR0SGSIP3, 389).138P8. 92008. 15/663.985/P. 12.095.000/Ps. 3.568.933 = 

Norte de Kspanhã....-. <=] cas [xe à = & - - 3 à" = 

' 1120/Ag [8650 2994955) —B8ONBG650 2895560 798 67069672 G558518G 1,4854486 - 
DST TOWN —a1/81 a] 8415845 085) à | | 8487646 955) 70485517 69072882 1412685 — = 

ICANÍO e a e o Ola NE NINE ES K = ss De E: = = = = 

[ G612/Ag [1088 408.985] * 3761088 440595) — 406 11562498 11.999.495 s 4157 072 

ANdaluzos semersuosso —| =| = & - - ã Tem É á ã * so x 

; 918ilA& | TIN... 20277 888 TM 952.656! 825) 5600160 5595747 LEIA e 
Madrid-Caceres e por= [9 ” ão so ja js ã = & = , a ã 
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] "* COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e export ção, por clas:es da pauta, de Janeiro a Novembro 

F (Valores em mil réis) 

— Importação para consamo 1906 1905 
TZ ADIMASS VINOS: e vias AURA 2314317 Q804372 
IL Materias primas: para as avtes e in- 

y Act NO SAAE RAS ERA POSAR 21.819 348 21649732 
Il =Fiós, tecidos, feltros e respectivas 

à (9) 0182 3s SERASA EA E RAE CSA CT DAR O NENTO 6.497.137 6.205.065 
4 IV—Substaneias alimentícias «1.111.120. 14.575.726 16/479.080 

V—Apparelhos, instrumentos machinas. 
e utensílios empregados, na seien- 

à - cia, nàs artes, na industria e na 
= agricultura; armas, embarcações e 
mo MONTORONR to PA a A EA ASAE ANASs 3.667.891 4279616 
* VE Mantifacturas dIVErSAS. civic es 4 517,262 4626657 
) VE ARA O OS EAD AoA, 100638 — 112454 
TR TOC A per RA BES2T319 56216676 

Exportação nacional 8 nacionalizada 
' FESADIDBAOS VIVOS 2 oevocsss cane aveee 3.420.348 20234635 
Z Materias primas para às artes e in- 
- CRITERIA cata Ta a ea SETE /0 Ne te ATE UA A 6.149.237 23261.837 

Ill--—Fios, tecidos, feltros e respectivas 
“.. 3) IRES DA ARCA EAN SO 1546630 1.568.505 
.. IV—Substaneais alimentieias.......1.1110. 14.963,16. 14.811 
É V—Apparelhos, instrumentos, machinas 

: e utensilios empregados na scien- 
. cia, nas. artes, na industria e-na 

, ó agricultura; avotas, embarcações e 
n E IL OLL RR A AMENA CIA TOA ARDER CRI AA 

VE Manufacturas dIVersaSs. coccci ce. 
91.661 — 82553 

1875487 1.040.858 
ISDIG19) 26588350 

Outro brinde aos 
nossos assignantes 

” Com este numero distribuimos aos nossos estimaáveis 
Es assignantes um mappa, em grande formato, da rêde dos 
: caminhos de ferro da Companhia d'Orléans. 
: . Além das indicaçõos corographicas communs a todos 

os mappas de um paiíz, nelle encontrarão. os nossos lei- 
*. tores minuciosas indicações ácerca das linhas d'aquella 

companhia, taes como: estações, entroncamentos, quaes 
às linhas em construeção e prejectadas, quaes as de via 
larga e via reduzida, quaes as de dupla ou simples 
via, etc. 

y E d'esta fórma continuamos angsradecçer ans nossos es- 
timados assignantes a benevolencia que leem dispensado 

: à nossa Gazela a qual esperamos continuar à mere- 
à cer lhes. 

— e —— 

A estação de Basilêa 

“ Foi aberta ão publico no-mez passado a nova estação 
E dos caminhos de ferro de Basilêa, à qual constitue um 

verdadeiro modelo das modernas estações. 
Encontra-se neste edificio tudo o que à engenharia 

tem descoberto de mais perfeito, tudo quanto à arte e o 
conforto tem ereado de mais util, sendo díifficil, senão 
impossivel, encontrar outra em melhores condições do 
que esta. 
Reunem-se na Basilêa as linhas do Norle, Nordeste 

e Noroeste, sendo por isso aquella cidade considerada 
como à porta da Suissa. E ponto de passagem da linha 

» — Paris-Vienna-Budapest, ponto, de partida da linha de S. 
'Golardo. e lesta de linha de toda à Suissa. 

Tornava-se pois indispensavel um edificio digno da im- 
portaneia d'aquella cidade e à nova estação póde con- 

" siderar-se como tal. 
Sd Eleva-se no mesmo silio em que estava a antiga mas 
É é muitissimo tais vasta. O vestibulo méde 1.680 metros 

quadrados, e as álas laterães 5.570. 
Na veslibulo, à esquerda, ha onze bilheleiras para 

venda de bilhetes ordinários, duas outras só vendem 
bilhetes circulatorios é de assignatura. Largas escada- 

rias á direita e à esquerda facililam a entrada e saída 
dos passageiros. 

| No corpo central estão installados magnificos lavabos, 
casas de banhos, relretes, estabelecimentos de barbeiro, 
livreivo, casa de cambio, e outras dependencias. 

As salas dé espera, e restaurantes, são verdadeira- 
mente luxuosos, com ventiladores, ascensores, e ludo 
quanto o luxo moderno tem ereado para comodidade e 
conforto. 

Na extremidade da ala direita ficam os escritórios 
de expedição da Alsacia e Lorena, e a alfandega allemã. 
Na ala esquerda ficam as repartições do correio e tele- 
graphos, e tres estações telephonicas. 

Uma rêde de tuneis sublerráneos e varios ascensores 
electricos põem em communicação differentes dependen- 
cias para o serviço de encommendas postaes, e o ex- 
elusivo da estação. 

NOTAS DE VIAGEM 
IV 

Longe da patria—A transformação de Portugal—O que podia- 
mos e podemos ser—Phantasias e realidade 

A vida a bordo, nas aguas sempre irrequietas do mar 
glacial, entre nevoeiros espessos e com o thermometro 
abaixo de zero, colloca, em geral, o viajante na silua- 
ção de ter como unico recurso o beliche, e nelle 0 reco- 
lhimento de espirito e o entre-somno em que se deixa 
voar a phanlasia, emquanto o vapor nos balouça como 
um berço embalado por mãos nervosas, 

O pensamento trabalha. então livremente, segundo as im- 
pressões recebidas, misturando-as, amalgamando ideias, 
e ora formando conjunctos mais ou menos harmonicos, 
ora dispersando themas, como à proa do vapor dispersa 
as vagas espumantes ; assim nos deixamos levar, à um 
tempo, sobre o dorso das vagas e vas azas da phanta- 
sia irrequieta. 

Foi navegando à 80º de latitude no allo mar em que 
só os gelos em blocos que nos rodeiam lembram que 
póde haver solido no meio do elemento liquido, que nos 
sentimos transportados ao nosso paíz onde 08 nossos, 
os affectos, os parentes. as nossás terras, a nossa patria 
querida, emfim, tudo nos sorria e nos recebia jubiloso. 

O vapor que nos levava, um bello baveo, bem illumi- 
nado, vasto, commodo, aportava a uma praia do norte 
-lalvez no Porto, não à Leixões, mas à propriu cidade. 
Havia-se dragado o Douro até áquem da Alfandega, e os 
companheiros de viagem, assistiam enthusiasmados à en- 
lrada do luxuoso barco por esse encantador fiord, entre 
às casnhas piltorescas de Villa Nova de Gaia e os jar- 
dins do Palacio de Cristal, onde os sons da musica de 
bordo, tocando o hymno portuguez se reperculiam. 

Altracado 0 vapor à um caes flucluante vinham a 
bordo alguns empregados de agencias de viagens, um 
guia da Sociedade Propaganda e outros —todos bem uni- 
formizados, correctos, falando as linguas que os passa- 
geiros entendiam, offerecer lindos albuns do paiíz, guias 
illustrados, mappas, cartões, reclamos, etc, ; 

Moços, uniformizados tambem, conduziam as bagagens 
até uns caleches limpos, vastos, com bom gado, cochei- 
ros aceindos e apparelhos de contagem do tempo : ou 
aos beilos omníbus dos hoteis, forrados de seda branca, 
com largo espelho bisaule ao fundo. 

isses vehículos conduziam-nos aos luxuosos hoteis. 
Um eujas largas varandas se debruçavam sobre o Douro, 
abrigadas por vistosos toldos de riscas azues e brancas 
—as córes nacionaes que se preferem em tudo e em 
tudo se reproduzem, como imagem da patria— sob os 
quães os hospedes, em elegantes Ltoilettes, lomavam o 
seu almoço ao som d'uma orehestra. Outro, para os que 
preferiam o centro de vida, erguia-se no alto, em frente 
da rua de Passos Manuel, dominando toda à cidade com 
as suas torres e miranetes, abrindo, do lado d'aquella 
rua, o largo portão dos seus jardins, dentro dos quaes 
se sentia o palpitar dos automoveis que esperavam os 
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passageiros para interessantes. excursões a Espinho, a 
Braga, à Guimarães e outros pontos. 

Dos duzentos excursionistas que o vapor trazia alguns 
aproveilavam logo 6 lempo para tomar bebidas, no cle- 
gante café que tomava (toda à frente da Praça de D. Pe- 
dro, entre a velha praça de S. Bento e os Loyos, edi- 
ficio moderno, com grandes portas. de oito metros, de 
altura, todo elle espelhos, quadros. dourados e Noretea- 
dos marmores de Vitnioso, que faziam à admiração dos 
estrangeiros. ; 

D'ahi foram, comnosco, para a estação central —já 
conceluida—e ficaram enthusiasmados com os avlisticos 
azulejos de Jorge Collaço que forvavam às paredes: com 
à bella disposição da estação que, à direita, lhes offéere- 
cia o seu primoroso restaurante onde as creadas, ele- 
gantemente vestidas os trajos mínhotos tão garridos e 
característicos; eireulavam pressurosas, servindo refei- 
ções e bebidas; com o excellente comboio que os espe- 
rava, lodo elle de longas carruagens de corredor, com 
lavabo e w. ce. mesas em cada compartimento, campa- 
inha electrica para chamar o creado, assentos, transfor- 
Maveis em commoda cama, para as viagens nocturnas 
e todas às commodidades. 

Ligava-se ao trem um restaurante cujo creado tomava 
nota dos logares que devia reservar para 0 almoço; um 
excellente serviço com vinho e calé—visto que num paiz 
vinhateiro. e com colonias, como o nosso, 0 vinho e o 
café não são considerados extraordinarios nas refeições. 

Alguns passageiros. estudando o séu ilinerario nó mappa 
do, paiz que figurava em lodas as carruagéns, ou no 
que, pintado ao fundo da sala de entrada. chamava a 
altenção: de todos, preferiram diversas direcções. Para 
todas ellas, as principaes, pelo menos, havia carruagem 
directa no comboio. Barca d'Alva, para que os que, en- 
trando por Portugal, quizessem sair logo para Espanha; 
Guarda; Figueira e Oeste, Lisboa; Beja: Faro; Villa Real 
de Santo Antonio; Lagos; ele., para os que quizeram 
Seguir para os extremos do sul, onde as novas estações 
hibernaes, com os seus hoteis modernos, cheios lalyez, 
OS esperavam. á 

Poz-se o trem em marcha é logo se notou que a li- 
nha. consteuiída com cocehins assentes sobre feilro, offe- 
recia um andamento commodo, sem solavancos nem 
ruido, como as melhores linhas dos outros paizes. 

A certa altura, entre os artisticos ehaleéets de Espinho 
e a pitlloresea praia, alguns passageiros querem passar 
telegrammas avisando 658 hoteis de destino da sua pro- 
xima chegada; dando notícias à familia no estrangeiro. 

O porteiro que vae em cada carruagem, explica pres- 
suroso que, para o paiz não ha precisão de telegraphar: 
basta telephonar, porque todas as cidades e villas estão 
ligadas, .entre si e com as estações dos caminhos de ler- 
ro, pela grande rêde telephonica. construída pelo Esta- 
do, bastando 6 gasto de um modesto meio tostão, intro- 
duzido na abertura de um apparelho automatico que se 
encontra por toda à parte, para se abrir à caixa em 
que o instrumento: fica à nossa disposição por cinco mi- 

nulos. 
Para o estrangeiro ha o telegrapho, lizado com todas 

às estações dos caminhos de ferro. 
Para escolher hotel, basta consultar o explendido al- 

bum illustrado que vae em todas às carruagens, onde 

todos esses grandiosos é confortaveis estabelecimentos 

estão reproduzidos pela gravura, acompanhando-a a jo- 
dicação dos preços de alojamento, comidas. ete. 

Nota-sé que à maior parte d'estes estabelecimentos, 

uns 30 pelo menos, pertencem à Companisa àd' Hoteis 

de Portugal. opulenta sociedade exclusivamente portu- 

EURO que fez construir e explora estos) eslabelecimen 
Os. 

Alguns estrangeiros teem curiosidade de saber como 

se fundou essa companhia: e então um velho amigo 

Nosso, um devotado enthusiaásta das nossas cousas e das 
nossas linhas ferreas, pelas quaes viafa continuamente, 
explica: ; 

O governo publicou uma lei que protege a Cconstrue- 
ção e exploração de novos hoteis, isentando-os de con- 

tribuições e dando-lhes outras vantagens. Então os fi- 

Nanceiros pensaram. e pensaram bem, que, dito) que 
em toda à parte esta industria é das mais rendosas, 

| 
mais valia. que os seus lucros ficassem no paiz do que . 
deixá-los ir para o estrangeiro: e fundaram esta compa- 
nhia, que tem  cistribuido bons dividendos de 10 e 42 
por cento. 

Entretanto passavamos sobre as pillorescas pontes do 
Mondego e viamos o Choupal, um grandioso parque com 
ruas. bem tratadas em que as equigagvens, 05 aulomo: 
veis, circulavam em todos os sentidos. 
Notavamos que em Coimbra como em todas as povea- 

ções. que viamos do comboio, se hasteavam das janel- 
lás, do centro dos jardins, por loda à parte, bandeiras 
porluguezas, 

Porque seria? 
Logo alguem nos explicou: é que ullimamente o pen- 

sar e o sentir dos portuguezes em relação à sua patria 
liveram um reviramento. Reconheceu-se que um costume 
que espirituosos de mau gosto iam invelerando na alma 
popular de menosprezar o patriotismo, 0 amor nacional, 
os lornava ridieulos, entre o mundo civilizado, onde, por 
lóda a parle e acima de tudo, se respeita à patria; e 
hoje não ha um filho de Porlugal que não se orgulhe de 
ser portuguez, 

Ao passar em Albergaria, ao entrar nos tunneis rapi- 
damente o comboio ficou illuminado à luz elecirica, 

Fecharam-se às vidraças, e. a proposito, se falou de 
que o mesmo se fazia no tunnel do Rocio. 

—lsto. já não é preciso, ouvimos logo, Agora, com a 
locomotiva eléctrica que faz o serviço entre Campolide 
e à Central. já não ha fomno. Por isso o tunnel foi for- 
rado d'azulejo branco, e, illaminado por eincoenta ar- 
cos Vvollaicos, parece um grande salão; digna ante-sala 
da entrada da cidade. 

Em Setil destacou-se do, comboio, rapidamente, à car- 
ruagem dirvecla para o Algarve, que logo d'ali seguiu 
na direcção de Vendas Novas. 

Mas. líivémos que perguntar porque cantinuava ligada 
a0 nosso trem» uma outra direeta para Selubal e Aleacer. 
Soubemos então que essa seguia de Santa Apolonia à 

nova estação da Alfandega, onde o vapor-back à rece- 
bia, levando-a à, tambem nova, estação de Cacilhas, tal 
qual como se pralica para atravessar o Mississipi em 
Nova Orleáns. o Columbia, próximo de Portland, o Bal- 
lico, entre Warnernunde e Gjelser, e em tantas outras 
partes. 

De tudo isto o que mais. nos surpreendeu foi estar 
construida nina estácão maritima na Praça do Commercio, 
no caes da alfandega, Lembravamo-nos das grandes oppo- 
sições que. 6 commercio fizera à esse projecto. 
—Assim foi, nos explicaram, mas a reflexão veio logo 

depois. Reunir junto! da alfandega o termino das duas 
rôdes mais importantes do paíz, livrar à& mercadoria dos 
vagons directamente para os avmazens, ou vice-versa, 
sem mais trasbordos nem despesas, er uma vantagem 
que, ao commerncio, béin ceompensava 6 sacrificio —se sa- 
crificio era — de um espaço disponivel no caes. 

Mais soubemos que do lado oceidental da praça par- 
lia à grande avenida marginal, estando o arsenal da ma- 
rinha na margem esquerda do Tejo. Z 
Gom estás e outras impressões de surpréza passava- 

mos no Entroncamento, onde víamos palpilante os novos 
comboios que partiam para as linhas de Thomar e para 
baixo, à Rio Maior e Caldas da Rainha, em: Saplarem, 
onde. os conduetores de bellos omnibus-automoveis cha- 
Mavam 08 passageiros. para o serviço estabelecido para 
Almeirim e outros pontos do sul. 
— Finalmente chegavamos à estação do Rocio onde acha- 
mos o seu largo vestíbulo transformado numa vasta e lu- 
Xuosa sala, com assentos onde 085 passageiros esperavam 
os comboios. Do lado da calçada do Duque vinte bilhe- 
teiras profusamente illuminadas forneciam os bilhetes se- 
gundo as direceões. Na parede em frente, aos dois lados 
do relogio. outros, mostradores indicavam as horas de 
partida dos proximos trens. : 

Para yvestibulo publico fôra construido um pavilhão 
fóra, «sob o alpendre exterior; à verificação de volumes, 
pela alfandega, fazia-se, commodamente, no interior da 
gare; a snida de. passageiros, pelas portas extremas, 
aos dois lados; outros, logo dentro da gare, descem as 

eeÇaES que os trazem, pelos subterraneos, ào vestibulo 
inferior.
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Cá fórva, omnibus-automoveis com indicação dos gran- 
des hoteis esperavam os viajantes. 
Um destes annunciava o Grande Hotel de Portugal, 

construido ao lado do-castello de S. Jorge, onde, noutro 
tempo estavam os feios edilicios do quartel; hotel la- 
xuoso, sempre cheio de inglezes, de americanos, que 
diariamente chegavam à Lisboa pelos vapores directos, 
do serviço rapido de Nova-York, de Buenos Aires, ele: 
servido por um ascéênsor que partia do fundo da rua da 
Bitesgsa — um grandioso: edificio cuja construeção, man- 
tendo às linhas de um velho castello, dava úma nota 
brilhante salientando-se por sobre os predios do Rocio. 

E esta praça, onde, num eorelto, tocava uma banda, 
onde circulavam em todos os sentidos. trens e aulomo- 
veis, vinhamos achá-la guarnecida de bons edificios, al- 
tos porlaes, grandes cafés. lnxuosos armazens. 

Mas à musica que tocava fazia ouvir um som extranho, 
repetido, como silvo de machina, e do povo saia 
uma vozearia singular tambem; uns gritos, em idiomas 
differentes mas em quê a mesma palavra, ou parecida, 
se reproduzia. ! 

...Era a realidade que nos despertava do sonho em 
que durante algumas horas nos julsávamos transporta- 
dos à nossa patria. Os sons roucos que ouviamos eram 
os silvos da machina dosvapor, avisando os passageiros 
de que não podia avançar mais para os gelos elérnos 
do polo. visto que os blocos fluctuantes nos envolviam; 
os gritos que ouviamos eram os dos passageiros, que 
exclamavam, uns ice berg; outros glelsecherberg outros 
istjerg (isbierg) segundo eram inglezes, allemães ou no- 
rueguezes, perante aqueélle oceano coberto de blocos de 
gelo, grandes como palacios, altos como cathedraes, que 
envolviam o vapor e ameaçavam destruí-lo, se um cho- 
que se désse, 

Estavamos no grau 80º 50/ de latitude norte, onde aca- 
bou o sonho que, por excepção, de que pedimos descul- 
pa aos Jeitores, aqui reproduzimos, sentindo só que elle 
não seja uma realidade. 

: Fr o 

* — Construcção e rectificação 
das curvas de vias ferreas 

O engenheiro allemão M. Henbach-indica em um ar- 
lizo publicado no Zeit. des Ver. deutseh Eisenhahnvew, 
do 1.º de maio ullimo, um processo que permitte fazer 
o traçado e a verificação das curvas de qualquer raio 
nos caminhos de ferro com uma precisão e rapidez 
maiores do que às que se obteem com o methodo da 
medida das Nexas. Este processo é fundado na seguinte 
propriedade dos arcos de pequena aberlura—se ns enr- 
das que o substendem são eguaes entre si e pequenas em 
relação ao raio de eurvatura os comprimentos medidos 
no. prolongamento d'essas cordas entre os extremos d'es- 
tas. e as perpendiculares baixadas sobre esse prolonga- 
mento pelos. extremos dos arcos successivos são con- 
stantes para todos os raíos de curvalura praticamente 
usados nos caminhos de ferro e eguaes às mesmas cor- 
das. 

Para applicar o seu processo construiu M. Henbach 
um apparelho constituido por uma fita de aço, tendo em 
um dos extremos um esquadro e no outro extremo e 40 
meio um annel. Um dos ramos do esquadro fica no pro- 
longamento da fita eo outro é constituído por uma re- 
gua de dupla graduação na qual estão marcadas as or- 
denadas, calculadas pelo seu methodo: esta regua é 
munida de um cursor e o vertice do esquadro formado 
por um annel. Este apparelho serve tanto para traçar 
curvas como para verificar eurvas já construídas. 

Para traçar uma eurva colloca-se primeiro o cursor 
na divisão correspondente ao raio de curvatura, Tixa-se 
em seguida o meio da fila no ponto de langencia com 
uma estaca. e o extremo munido de annel da mesma fila 
convenientemente tendida sobre o alinhamento com ou- 
tra estaca: enfia-se depois uma outra estaca no annel 
da esquerda e estica se bem a fita. Nestas condições a 
divisão marcada pelo cursór deline o primeiro ponto de 
turva a traçar. 

| Para marcar no lerreno o segundo ponto da enrva 
leva-se o enrsór à divisão correspondente da regoa, des- 
loca-se a fila de modo que à parte que assentava so- 
bre o alinhamento fique tendida entre o ponto de tan: 
gencia e o primeiro ponto já achado; estica-se então a 
fita fixando com uma estaca o annel do esquadro e nesta 
posição o eursór indica o segundo ponto da curva. 

Para marcar o lerceito ponto colloca se o apparelho 
em relação aos dois pontos já achados na mesma posi- 
ção em que, para marcar o segundo ponto, se tinha eol- 
locado em relação ao ponto de tangencia e as primeiras 
partes da curva e assim successivamente para os outros 
pontos até que a curva lique inteiramente traçada. 

Para verificar uma curva construida basta collocar os 
dois anneis da fila convenientemente tendida sobre dois 
pontos do carril interior: nessa posição o ponto de in- 
tersecção d'esse carril com a regoa graduada do es- 
quadro, deve coincidir com a divisão que define a or- 
denada theoria correspondente ao raio da eurva e que” 
deve ter sido préviamente marcada com o cursór. 

A MeIc——— == 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Lobito. — Chegam já ao kilometro 175 os trabalhos 

nesta linha, nos quaes estão empregados 7.0C0 trabalha- 
dores. 

Continua chegando ali muito material fixo e cireu- 
lante. 
Lisboa-Londres.— Como fóra resolvido no Congresso 

dos horarios dos caminhos de ferro, foi submettido ao 
governo espanhol o ilinerario do serviço rapido entre 
Lisboa e Londres, via Madrid, mas ainda não foi rece- 
bida resposta alguma á consulta. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Foi auclorizada a abertura à exploração da linha de Montrésor 

à Ecueillé, na extensão de 19.667 metros. 

ITALIA 

O governo italiano entabolou negociações com o governo fran- 
Ccez para à construceção de uma grande linha que atravesse o Mon- 
le Branco. 

* 

O comboio de Juxo do Simplão, que por emquanto só se faz 
lrez vezes por semana, no 1.º de março proximo passará à ser 
diario, 

RUSSIA 

Por causa da carestia do petroleo, combustível usado na linha 
transcaucasica de Ba vinte annos para cá, vao ser adoptada a hulha 
para combustivel nas locomotivas. 

AFRICA 

Vae proceder-se á construcção d'uima linha de via reduzida li- 
ando Baro, na margem do Niger, com Bida, Lazia e Kano, isto 6, 
atravessando todo o Sokoto de sudoeste à nordeste. 

A construcção levará quatro annos. 

. * 

Foi inaugurada no fim do mez passado a nova secção do cami- 
nho de ferro de Konakry, Niger, que termina no rio Konjure, 

— fivisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direção do Minho é D3uro 

Feira em Salamanca até 23 de setembro 

Vender-se-hão nas estações abaixo indicadas para a de Sala- 
manca, bilhetes de jda e volta pelos seguintes preços muito redu- 
zidos (incluíndo o imposto do séllo) : Porto, 1.º classe, 68610; 2.º 
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S$070,; 3.º, 38370. Campanhã, 65530, 38020 38340. Vianna, 78790, 

58980, 43030. Regoa, 43600, 33500, 23260. Vilia Real, 58100, 48000, 
28580. 
— Condições: — Os bilhetes de ida e volta serão válidos: para a 

ida, pelos comboios ordinarios até o dia 23 de setembro, que es- 

tejum em correspondencia com 65 da linha de Salamanca: Para à 

volta, pelos comboios atdinarios de qualquer dos dias até 3 de ou- 

tutro, que estejam em correspondencia com os das linhas do Mi- 
nho e Douro. Os portadores d'estes bilhetes não pódem, tanto à 

ida como à volta, deixar ou tomar o comboio nas estações inter- 
médias das designadas nos seus bilhetes, Se 6 fizerem, sér-lhes-lia 

recolhido. o bilhete de ida e volta, que ficará sem eleito e terão 
de pagar o seu logar por inteiro, pelos preços das tarifas geraes. 

desde o ponto de partida até aquelle em que: se detenham, dedu- 

indo a importancia do bilhete de ida é volta. Ficam em vigor, em 

tudo o mais, as disposições das tarifas geraes das duas linhas 
combinadas. Estes bilhetes dão direito no transporte gratuito de 

290 kilogrammas de bagagem. Não se vendem meios bilhetes. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Romaria so Senhor Jesus da Piedade em Elvas 

Nos dias 20 a 23 do corrente realisa-se em Elvas esta romaria 
bém como a Feira Frincea de S. Matheus, havendo tambem tónra- 

das, arraial, fogos d'artificio. illumíinações à luz electrica, bailes 

populares, concertos de bandas militares, etc, ete. 

Por motivo d'estas festividades haverá para os combois ordina- 

rios bilhetes de ida é volta à preços muito reduzidos válidos para: 
Ida nos dias 19 à 93 de setembro ; volta nos dias 21 a 25 de 

setembro de varias estações d'esta Companhia para aquella es- 

lação. 
Pretos dos bilhetes das principaes estações (séllo incluido) 

Lisbot-RBocio: até Sacaverm, 22 classe 4.040, 3º classe 2.520; 

Alhandra e Villa Franca, 2.º 3.240,/3,º 2420; Santarem até M Mi- 

randa, 22,240, 32º 1.520; Abrantes até Marvão, 2“ 1 340, 341.220; 

Portalegre, 2.º 940, 3.º 720; -Rodam até Castello Branco, 2.º 2440, 

“o ANO Coruche, 2.º 3,040, 3.º 1.920; Vendas Novas, 2.*4:040, 

39/2520. 
Para mais preços e condições vidê os cartazes respectivos affiz 

xados nos logures do costume. 

Grande regata em Cascaes 

No. dia 29: do corrente às estações do ramal. de Cascaes ven: 

derão bilhetes de ida e volta para Cascaes com reducção de 40 */, 

sobre os preços ordinários, válidos para todos os comboios d'esse 

dia e pára os comboios do dia 30 que partem de Cascaes 48 12,10 

e 12,56 da madrugada. ) ; 

ara mais esclarecimentos vêr os cartazes respectivos afixados 

nos logares do costume. 

Rrrematações 
ã 

Caminhos de Ferro do Estado 

Dircogção do Sul e Sueste 

: Estação de Móra 

No dia 93 do corrente pelas 12 horas da manhã, perante o enge- 

nheiro ebefe da 2º secção de construcção, em Evora, se ha de pro- 

ceder a concurso publico para a adjudicação da empreitada 1.º 33 

de construcção dá estação de Mora e suas dependencias, no lanço 

de Valle de Poço à Mora 

Para ser admittido à licitação tem 0 concorrente de mostrar 

que ellecluou na thesouraria de qualquer das Direcções dos Gami- 

nhos de ferro do Estado o deposito vrovisorio da quantia de 

23508000 réis. ; 

À base da licitação é de 10:000 6000 tis. e Ah 

O concorrente à quem a adjudicação for feita veforçará o seu 

deposito: provisorio até a percentagem necessarrs para perfaze! 

3 por cento da importincia total da adjudicação. Este. reforço ha 

de realizar-se na tesouraria da divecção em que foi feito o depo- 

sito provisorio, é ficará à ordem, da Direcção do Sul e Sueste, por 

intermédio da qual será posteriormente transferido para a Galxa 

Geral de Depositos. 
AA 

. o DOBramicia do concurso e caderno de encargos estão paten- 

tos na Secretaria da Divecção do Sul e Sueste (Largo de S Roque, 

22), 6 ná 2.º secção de construcção, em Evora, onde podem se! 

“eximinados tios dias uteis, desde as onze horas da manhã até às 

quatro du tarde. 

Estação de Pavia 

No dia 3 de ontubro de 1907, pelas doze horas do dia, na secre- 
taria da 2.º secção de construcção em Evora, perante o engenheiro 
chefo da secção, terá logar à arrematação para execu ão da 34. 
empreitada de consteneção da estação de Pavia e suas depend encias 
incluindo casas parva pessoal no lanço do Valle do Poço à Mora dá 
linha de Evora à Ponté de Sôr. 

2 O deposito provisorio para ser admittido a licitar é de 1268200 
réis. 

À base da licitação é de 5:0488000 réis 
Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para 1 entidade 

perúnte-o qual é feito 0 concurso, à sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos 
entendendo-se que, procedendo assim desistem de tomar parte na 
licitação verbal quando a haja, e do direito, de reclamar acêfca 
dos actos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação podem ser examinados todos 605 dias uteis, desde as dez ho- 
ras da manhã às quatro da tarde, na secretaria do serviço da con- 
strucção em Lisboa (Lavgo de S Roque n.º 22) e na seceão de con- 
strucção em Evora (Rua de Serpa Pinto n.º 101), i 

Estação de Valle do Paio 

No dia 3 de outubro de 1907, pela uma hora da (arde; nà secre- 
taria da 2º secção de construceção em Evora, perante o engenheiro 
chefe da secção terá logar a arrematação para execução da 352 
empreitada de construeção da estação de Valle de Paio, e suas de- 
pendencias, incluindo casas para pessoal, no lanço de Arvravyolos 
à Valle do Poco, da linha de Evora a Pónte de Sór. r 

O deposito provisorio para ser admittido à licitar é de 1268200 
réis 

A base da licitação é de 5:0488000 réis. 
Os licitantes pódem enviar ums carta fécbhada, para a entidade 

perante à qual é feito ô concurso, a sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos, 

entendendo-se que procedendo assim, desistem de tomar párte na 

licitação verbal, quando à haja, é do direito de reclamar acêrca 
dos actos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargo, e às condições dê arrema- 

tação pódem ser examinados todos os dias úteis desde as dez flio- 

ras da manhã às quatro da tarde na secretaria do serviço de con- 
strucção em Lisboa (Largo de S Roque 22), e na 2.º secção de con- 
strneção em Evora (Rua de Serpa Pinto, 101). 

Companhia Real dos Caminhos de Ferr 
Portuguezes : 

Fornacimento de massaroquinha 

No dia 23 de setembro pela 1 hora e meia da tarde, na estação 

central de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta 

Companhin, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 

mento dé 24,000 kilos de massavoquinha de cór. 
As condições estão patentes em Lisbouw, na repartição central 

do Serviço dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 

todos 68 dias úteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e em 

Paris nos escritorios da Companhia 28, nie de Chátenudun. 

O deposito parva ser admittído à licitimudeve ser feito até a5 42 

horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 

gio externo da estação central do Rocio. , 
Ç 

Fornecimento de artigos de ceramica. Deposito 
provisorio 500$000 

No dia 21 de outubro proximo pela uma hora da tatde, na esta- 
ção Central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão, Executiva da 

Companhia Real, serão abertas às propostas para o fornecimento 
de todos os artigos de ceramica de que esta Companhia venha à 
necessitar para as suas obras durante 0 praso de 1 anno e contor- 

me as condições patentes na Repartição Central do Serviço de V ia 

é Obras na estação de Santa Apolonia em todos os dias uteis des- 
de às 10 horas da manhãoaté- as o da tarde, 

As propostas serão endlereçadas à Direcção da Companhia, es- 
tação de Lisboa (Santa Apolonia), com à indicação exterior no so- 

brescripto : [ ' 
«Resposta para. o fornecimento de artigos de Ceramica» e re- 

digidas segundo a formula seguinte. «Eu abaixo assignados resi- 

aente em ...  .. obrigo-me à fornecer a Companhia Real dos 

Caminhos de, ferro Portuguezes, todos os artigos de Ceramica de 

que venha à necessitar pelo espaço d'um anno pelos seguintes 

preços :— Designar cada artigo em, separado e Indicar o preço cor- 

respondente em algarismos é por extenso) — na conformidade das 

condições: patentes na Repartição Central de Via e Obras e das 

quaes tomei pleno conhecimento,» 
(Data é assignatura por extenso e em letra bem intellígivel), 

o.
 

i. 

ã 
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AGENDA vo TIA3JANTE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres: MAISONS, 
indiquées ci-bas, car nous les connaisssons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

que celles 

Bi LBA Gran Hotel Visenya.— Fodo o conforto, cosinha es- 

merada. Sucursal na ilha de Chacharra-Mendi—Pro- 
Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 

MAFRA Bellas accommodações esde 13bo0o réis por dia à 

— prietario, Felix Nufiez & Comp. - 

Grande Botel — Grande Hotel 
do Elevador — Grande Hotelda 

BRAGA-BOM JESUS Non Vista. — Serviço de primei- 
ra ordem, Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos, 

CAST EL LO BRA N Co Motel! Eranciísco — Rua de San 
to Antonio — Bom trátamento, 

aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

CINTRA Motri Netto. — Servico de primeira ordem, aposen- 

tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 
redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 

jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Botel Particular. — Servico de primeira ordem 
ESPINHO sala de visitas, piuno, gabinete de leitura, etc., etc. 
Mudicidade de preços,;sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Fropr., Serafim Pereira 

GUIM AR AE Grande Motel do Toursl. — 15, Campo do 
Voural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de Inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recon: mendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H Ã [É B Ú R G& Sautier & €º—Commissões, transportes mari- 
timos pelas mais. importantes carreiras de 

vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Espanha, 

LISBO 
Sassetti. 

Ss, et ss : - 

LISBO CC. Mahony & Amaral.— Commissões,consignações, 
! transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua d'El-Rei, 73, 2.º 

LISBOA 

Braganza-Notel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.etr ordre, — Proprietario, Victor 

Canha & Formigal., — Ártigos de mercearia, — P 
do Municipio, 4, 5, 5 € 7. 

Não Se esqueçam 
dades se encontram nos nossos al mazens). 

— Publicidade em todos os generos em França e no estrangeiro. — Longa experiencia e ideias novas em publicidade, — 
Condições muito vantajosas. — Execução rapida e conscienciosa. — Referencias de primeira ordem. 

ECEC 238 

LA REGLAME UNIVERSELLE 

La EA o a 

de nos pedir esclarecimentos e condições antes de fazer publicidade nos jor- 
níies, porque tirarão d'isso grandes vantagens. 

Assignaturas para todos os jornães do mundo (Mais de 15,000 publicações políticas, illustra das e de todús as especiali- 

1500: — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

MO NT ESTORIL Royal Hotel O mais proximo da esta- 
ção,—Serviço luxuoso, de primeira or- 

dem— Electricidade— Banhos— Grandes salões— Mesa redonda das 
5 às 8— Preços razoaveis. Aberto todo o anno.— Prop. J. Garrido 

PARI| Ad. eghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc.— Rue Scribe, 7. 

Wotel Carnea.— O principal da cidade e 
PORTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação no comboio do dia, de Lisboa: 
Prop. Antonio A'Oliveira Caraça, 

PQ RITO Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la vílle. Lits 
à ressorts. Omnibus., Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce ntion. Bains. Journaux. 

PORTO Motel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha), Servico de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

POR TO Motel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
; mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem» 

Unico: defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D, Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira, 

SE] U B À Grande Hotel Esperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Disvia 135ph200 à 245500. Prop: 
Lourenço & Lourenço. 

SEVI L [| À Gran Fonda do Madrid, — Principal estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica— | uxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENGIA D'ALGANTAR 
de aduanas e transportes, 

a 

— 

—— 

João Pinto & irmão, — Despachantes. — KKua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

E 

— 

— 

Justo MM. Estellex. E 
Agente internacional 

Sociedate Geral de Publicidade 
+ 12, BOULEVARD DE STRASBOURG-PARIS d



CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ | 287 à A 

pro AT a ATA CERA A 
NAL DO VIAJANTE EM PORTUGHL | 

PREÇO 1$200 RÉIS É 
PARA OS ASSIGNANTES DA GAZETA 18000 REIS : 

Rua Nova da Trindade, 48, .— LISBOA 3 

“o 
ft” * 

' 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de Setembro de 1907 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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AGENTES 

ÚTAL MAIL STEAN P 
Em 17 de Setembro sairá o paquete Thames para 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros,— Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comidu á 
Portugueza, cama, roupa, propinas à eriados e outras despesas. — Pára carga e passagens trata-se com os 

Em Ieisboa:— James Rawes & C.º— R. dos Gapeilistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglexes, 23, 1.º 

Vapores a sair do porto dé Lisboa 

Ina 0 id | vap. porfuenez Enis 
Africa Ge! enta 5 Me Suirá à 2252 de 
setembro. Empresa Nacional de Navegação, Rua 
VEI-Rei, 83,1 

(via Suez), vapor allemão 
Africa Urienta ão) Mest ado, Sairá a 
3O de selembro 

Agentes, E. George, Sueo., R. da Práta, 8,2. 

Bahia Vistoria, Rio de Janeiro é Santos, vap: 
* allemito Cap Verde. Sará à 

25 de setembro, 
Agentes, E George, Suce,, R. da Prata. 8, 2º 

Celle e Marselha, vapor francez 
Barcelona, -ainv Jacques. Siirá 

, à 17 de setembro Agentes, Henry Burnay & Cs, 
Rua dos Fangueiros, 40,4.º 

B: Palamos, Cette e Marselha, vap : : : va. 
arcelona. francez saint Ptiilippe. 

Sairá a 23 de setembro. Agentes, Henry Bur- 
nay & 2, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Burdeos vapor. Írancez Chili. Sairá de 
1º 17 41 de setembro, 

Messuageries Maritimes, Sociedade: Torlades, R. 
Aurea, 32, 1.º 

Southampton e Londres, vapór 
Lherburgo, inglez Nile. Sairá à 188 de 
setembro. Agentes, James Rawes & Us, Rua de 
FIl-Rei, 31, 1.º 

D akar Pernambuco, Bahia, Rio de Taneiro, 
* Montevideo e Buenos Aires, vap Tran- 

cez Atlantique. Sairá à $O de selem- 
bro. Messageries Maritimes, Sociedade Tortades, 

Madeira, Senta Maria, S. Miguel, Terceira, 
* Graviosa- (Prata), S.- Jorge (Villa 

das Vellas), Caes do Pico e Fával, vapor portu- 
cat —P us Miguel. Siría BO de setembro, 
Agente, Germano S. Atvnáud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Niadeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
3 ro, Santos, Montevideo e Buenos 

Aires, vap. inglez Amazon. Sairá a 2223 de 
eau setembro 
Agentes, Janes Rawes & C.2, Rua de El-Rei, 31, 1.º 

D77 E. 

Pará e Manaus, vap, inglez Lan- 
Madeira, franco. Sairá à 77 de setem- 
bro. Agentes, Garland Laidley & C.%, Truvessa da 
Ribeira Nova 26, 42% 

'd e Buenos Aires, vapor allemão 
he ontev 0 Cap Arcona. Sairá à 
19 de setembro. 

Ageutes, E. George, Suco, R da Prata, 8,8, 

Pará Maranhão, Ceará e Parnahvyba, vapor 
? allemão Antonina. Suirá a 231 de 

setembro: Agentes, Henvy Burnay & £., R. dos 
Fúnqueilros, 10, 1.º 

e Cabedello, vep.inglez Gla- 
Pernambuc dintor. Esptra-se 1220 
de setembro. Agentes, Garland Laidley & Cs, 
Travessa da Ribeira Nova, 26, 1.º 

P Victoria, Rio de Janeiro e San- 
ernambuco, tos. Yap, allemão Cordo-. 

ba. Sairá à (21 de setembro. 
Agentes, E. George, Suce,, R. da Prata, 8, 2.º 

Port Said é Batávia, vapor allemão 
Genova, Hembraudt. Siri a 27 de 
setembro. 

Agentes, E, George, Stice., R.. da Prata, 8,2.º 

vapor allemão tengia. Sairá 
1 à as de setembro. Hamburgo 

Agentes E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Tumpico e Vera Cruz, vapor allemão 
Havana, Dania. Suirá 2:29 de selembro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, R. dos Funquei- 
ros, 10, 1.º 

Havre e Hamburgo, vapor allemão E a 
PI ta. Siirá à 222% «le setembro, 

Agentes, Henry Burnayv & C., Rua dos Fan- 
querros, 10, 4,º 

] vipor inglez Ucayali. Sairá à 
LU uitos, 188 de setembro, 

Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

| Pará é Manaus, vapor inglez Cle- 
M adeira, ment. Suiria 17º de setembro. 

Agentes, Garland Lajdley & Cº, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º : 

Pernambuco: Bahia, Rio de Ja- 
9d. Vicente, neiro, Suúntos, Montevideo é 
Buenos. Aires, vapor inglez. Thames. Sairá 

É à XZ7 de setembro. 
Agentes, James Rawes & 6.º, Rua de El-Rei, 31, 1.º 

S Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Jo- 

ã * neiro, Santos, Montevideo, Bue- 
ERAS — nós AÁirese mais portos do Pacífico, vapor inglez 
aaa Una Sa Orita. Siri a 188 de setembro, 
Agentes, E. Pinto Basto & CC", Caes do Sodré, 64, 1.º 

NA 
E A Ss 

me—— 

Vi n, Corunha, La Rochelle-Pallice e Llver- 
g ) pool, vapor ingles Qronsa. Suirá 

à 17 de setembro, Agentes, YE. Pinto Basto & 
Cr, Caes do Sodré, 6%, 1.º X 

YV g é Liverpool vapor inglez Antony» 
q Sair a 18 de setembro. 

Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 
| Ribeira Nova, 26, 1.º 

n—A 

V: g, Havre e Liverpool, vapor inglez Am 
q '* brose. Suirá a 2288 de setembro. 

Agentes, Garland. Laidley & Cs, Travessa da 
Ribeira Nova, 29, 1.º a opte tão) 

[ET Cone 
S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 



CAMINHOS DE FERRO DO EsTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N. 2-— GRANDE VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 17 de Agosto de 1907) 

e 2 SA Tau e o ja = ao mB o 1 e ms so = po RES e 3 o DR o Ga inês 2a 13 5) = da 2 1 fio EP ORAS = LE AP 

TOILETTES-CAMAS 

Preço da cada logar 

Toilettes-Gamas 

Entre Beja e Barreiro ou Beja e Villa Real de 
BEDCOMANCODIO: rasa DO cel erso fas recstaoA cats 1%000 rêis 

Entre Barreiro e Villa Real de Santo Antonio. ... 1$8500 » é 

CONDIÇÕES 

1.º*— As taxas supplementares indicadas no quadro supra, para os logares de toilettes-camas, serão cobra- 
das aos passageiros para poderem occupar aquelles logares, onde só terão accesso apresentando o bilhete, aucto- 
lsação ou passe, que lhes dé direito à viajar em 1.º classe. 

2.º — Os passageiros das estações intermedias, que desejarem lhes seja reservado um ou mais logares de 
toilettes-camas, podel-o-hão fazer, requisitando-os com a precisa antecedencia e pagando n'esse acto à compe- 
tente taxa, contada desde arestação de origem do comboio, a qual lhe será restituida no caso de por esta 
Administração não poder ser satisfeita a requisição, 

t 

3." — A Administração reserva-se o direito de recusar o fornecimento dos logafes de toilletes-camas, quando 
hão tenha disponivel esta classe de material, ou as conveniencias do serviço o não permittam, sem que por este 
facto haja direito a reclamação. 

4.º — Ficam em vigor as condições da Tarifa geral, em tudo que não seja contrario ao que se dispõe na 
Presente 

A presente tarifa substitué, para todos os effeitos, à tarifa especial interna n.º 2 de grande velocidade, 
datada de 12 de Dezembro de 1906. ! 

Lisboa, 27 de Agosto de 1907. 

O Engenheiro Director 

Elntonio Louzenço da Silveira, 
Exp.te n.º 165. 

SI50U ex. — Agosto de 1807T—Dyp, dos Cam.** de Ferro do Estudo 
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(CAMINHOS DE FeRRO DO ESTADO 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Ampliação á Classificação Geral de Mercadorias 
(Approvada por despacho ministerial de 29 de Agosto de 1907) 

j 

À 

: 

Desde 10 de setembro de 1907 são incluidos na Classificação 

Geral de Mercadorias, de pequena velocidade, os tijollos silico- 

“Calcareos, correspondendo-lhes à IV classe da Tarifa Geral, 

Lisboa, 4 de Setembro de 1907. | 

Pelo Engenheiro Director 

GF. de Figueiredo e Silva. 

Bin 18 

L n.º 1830 

2.500 ex.— Agosto de 1897—Typ. dos Cam.** de Ferro do Estsdo 
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Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

— Additamento ao artigo 19. da Tarifa de despezas accessorias 

DESDE IO DE SETEMBRO DE 1907 

(Approvado por despacho ministerial de 29 de Agosto de 1907) 

Esta Administração poderá facultar o aluguer de encerados, sem que este aluguer seja, 

“ecomtudo, obrigatorio, para resguardo de mercadorias, depositadas nas estações antes de dadas 

À expedição, mediante o pagamento de 200 réis por dia e encerado, devendo, para tal fim, ser 

feita requisição ao chefe da estação, 

Este aluguer será pago, pelo alugador, nos dias 15 e ultimo de cada mez, se, antes d estes 

Prasos, não devolver o encerado. Logo, porém, que o devolva, pagará, então, n'esse acto, a 

importancia correspondente aos dias do aluguer. 

O alugador responde pelo aluguer do encerado, pelo sen valor no caso de extravio, ou pelas. 

Avarias que lhe causar. Não pagando, as mercadorias poderão ser retidas pela Administração e, 

“Passados 15 dias depois do praso do pagamento se este não tiver sido effectuado, vendidas, em 

hasta publica, para liquidação das quantias em divida, 

O ensto de cada encerado é de 408000 réis. 

A Administração não toma, em caso algum, responsabilidade pela avaria das mercadorias 

depositadas antes de entregues á expedição. 

Lisboa, 16 de Agosto de 1907. 

O Engenheiro Director 

Entonic Louzenço da Silveira. 

Exp.tº n.º 1:358 

600 ex. —Agolto de ivuT—Typ. dos Cam.** de Ferro do Estado



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Companhias dos Caminhos de Ferro Porluguezes da Beira Alta, 

do Caminho de Ferro de Salamanca á Fronteira de “Portugal e dos Caminhos de Ferro 
de Medina del Campo à Salamanca 

. 

SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 

TARIFA ESPECIAL S. F. N.º 3 — PEQUENA VELOCIDADE 
(B. N. 8, M. n.º 3, pequena velocidade, da Companhia da Beira Alta) 

Em applicação desde 1 de Setembro de 1907 

Y 1.º— Mercadorias diversas 
$ 2.º — Cereaes, legumes seccos, farinhas de cereaes, residuos de moagem, 

— batatas, rails e outros materiaes para assentamento de vias ferreas. 

$ 3.º — Sal marinho. 
' 

Classificação das mercadorias comprehendidas no $ 1.º 

e— —— 

| PORTUGUEZ Séries HESPANHOL 

| A 

| Ácidos .. .. E Rm ESA ae oe ABdOS: : ' 

] Aco em bruto ou obra ordinaria... 7.º |Acero en bruto 6 en obra ordinaria. , 

— RCA, , por wagon completo é de AA FADAS oa » por vagón completo 

JR 10:000 kilos ou pagando como tal... .. .. 0... | tor deiocoo kilos ó pagando como tal. 

À ão em folhas para molas o 2. e eo e | 7 4.º [Acéro en hójas para muelles, 

|| Adubos para terras .. -. 9.º | Abonos para tierras. 
| » » ” por wW agon completo de 10:000 kilos . » » por vagón completo de 10:000 kilos 

ou pagando como tãl. 2 é + cer ee es ee | 108 ó pagando como tal. 

| o madeira para aduelas 2 3.º |Duúuelas 6 madera para las mismas. 

| w ” » » por w agon completo de mo» » Ao » por vagón completo 

À 10:000 kilos ou pAGeneR COMMON LA cem a er Os de 10:000 kilos é pagando como tal. 

| ão “e ] 7º [Aguarrás. 
vw por Wagon completo de 10:000 kilos ou 1 pa- ' por vagón completo, de r0:000 kilos ó pagando 

HANdO COMO TAL cus en ae e aro rs are | a como tal. 

| EA alcool . .. 4.º | Aguardierite, alcool, 
| " " por Wagon completo de ; de ooo. kilos ; » » por 'wvagón completo de 7:000 iSios fo) 

Qu pagando como tal. .. ae e ee As ee | 08 pagando como tal. 

" ammoniacaes . .. 9.º [Aguas amoniacales: 

bo » por wagon completo de 10:000 » p por vagón completo de 19:000 kilos 

Eos ou pagando como tal gre RS dart! BS E CEO ó pagando como tal, 
E CIANOIBRAR A aa So Te EA SS RA AAA are PRO! 1a 4.º | Aguas minerales. 

Afimbiques Ss EIA AS ASSADAS [ARS Alambiíques. 

Alcatrão, breu, pez, creosote, COBIEADOS, À cad Poa SAI RA PIGNINÃO: brea, pez, escosota à coaltar. 

u FNBaeAE » » por wagon com- | Wo » » » por vagón com- 

.. pleto de 10:000 kilos ou pagando como tal... nº «| O pit de 10:000 kilos ó pagando como tal. 

Alcool, aguardente .. .. 4.º Alcool, aguardiente. 
” “ por Wagon completo de 7 600 kilos »” ” pos vagón completo de 7:000 xilos ó 

| ou pagando como tal . .. .. A RS sta] [DA Ts pagando como ta 

Algodão em bruto .. 41º VAlgodon en bruto. 

» w a» por wagon “completo de 6:000 kilos Ou » » » por vagón completo de 6:000 kilos à 

pagando como tal. .. » Sl IDADE Ce isa 9” pagando como tal. 

Ti em ânião em fio ou torcido « 5 ae fam 5% 2º fa en rama, en hilo 6 torcido, 

<a 2.º [Ajos 

» por Wagon completo. de S:000 kilos ou vi pagando * porvagón completo de 8:000 kilos ó pagando como 

NEI e AS e o eis) Ate Lace llesd deste is o tal. 

] sons SA AA co NS ARA oo ln adeNDE 6.º VAlmasre, 

RACER EA ES Aa RAS a PU SRA SS, Alumbre. 

Alvaiade DA Ro ao ssa SU ENS NANDA: 
“Fri (pós de sommi) - APT DIA Sa AIR SCAMEA-E 6,º [Almidon para planchar. 

4 Ammoniaco. a A aa DAS MOS TA oba OP Ir AROnIRCO, 



PORTUGUEZ Séries HESPANHOL 

RENT Beça Mies dstas Bos TAN A DRA LE ld SS ra 1.º [AG 
Arame de cobre, latão e ferro eo ne ee e 2. | 6º [Alambre de cobre, de laton' y de hierro: 

EBNCTNIE » nn » por wagon completo de n RU A o as o ROr VagBON COME) 
t0:000 kilos ou pagando Como tals. ce us ce ro pleto de 10:000 kilos é pagando como tal. 1 

ALDUSIOSS SEVOCOS! Dra LS ao DE RONAN ERRO, 34 |Arbustós, arboles. 
ADPERORESTS q o ATO! co A be ERA TZ 
Arcos de ferro .. 

» nn madeira .. 
Do» » por wagon completo de 8:o6o6 kilos ou 
ABando como tal. em 5 ea eu ão i 

Ardosia 
»  porwagon completo de 10:000 kilos ou pagando 
COMMONS ira AA ARO praca ML) eo BRR cod Ta NT SEA 

Areia por wagon completo de 10:600 kilos ou pagando 
COMO Tah ns o oe : 

ArTéios, Obra de COlréeiro ne e e. a sn 
EE fatal EraS MANN ate EN eo 
ARTVODES SC AURUSTOS tda AO ses aaa A aca AA CELA aAS RAE 
Asphaito des BatsAHAS CER Ao atas 

» por wagon completo de 10:000 kilos ou pa- 
EANAO COMO Tl a ee ão ee CORRA Lie a SERIES 

Assucar IR AS a ARA CARE RENTAL! PES 
» . por wagon completo de 1o:006 kilos nu pagando 
como tal Sa fo aa Ear 

ATERE AO OBVEIEA Auta E aa taroo ES CRE Aa TS Do CERIRR 
ATEITONAS DIGDRRNGAS É e em seis eo ao let rea 
Azeltonas verdes... .. 

sm. .. .. ”. .. .. 

.. .. .. .. ” 

» » por wagon completo de 8:000 Kilos ou 
pagando: como tal TS o 5 es eso fníde 

ATRICIOS. So sa ca Dea Casal A some a EL nessa e 
»  porwagon completo de 10:000 kilos ou pagando 
como tal. .. .. .. .. .. .. .. e. .. .. 

B 

HASAIBSUSS Es CE Es ra a AS SERRAT SALE 
» por wágon completo de 10:0006 kilos ou pa- 

gando como tal .. .. .. .. .“. .. ... .. .. 

[ETTA TeL Maj na to (a ju. o Go Malice: santo aco ra IS SC ASS caro Estar 
» n por wagon completo de G6:006 kilos 

ONU DPABRSHAO COMO 2 Sede! les, lee ee cos 
Baga de sabugo ou de JOufo.. à. .. ». +. 
TIA » » x» por wagon completo de 
10:000 kilos ou pagando como tal... 1... 0. 

Bagáço de uva ou azeitona .. > 
DEE A ES » .  porwagoncomplertode 
kilos ou pagando como tal 

BalnGas, DEseniaSsass. EA ee USO TR e. 
Banhas . .. 
Barro em bruto por 

pagando como tal .. . 
Barro em obra não designada. 1 .1.ve de nel e 
Bebidas gazosas ou fermentadas.. .. e . e. 

6.  HROGeSIRDadaS sela E) TE ESRSCS ot 
Beterrabas . 

2 por wagon 
gando como tal .. 

Betume, cimento 

.. .. 

.. .”. ... *... 

10 000 

*.. ”. .. .. ... ... 

.. .. ... 

wagon completo de ro:000 kilos ou 

s. ... .. ... 

e... .. .. .. ... .. .. .. 

» = —porwagon completo de 10:006 kilos ou. 
DAganão Como ti, fee de nao ee id VARENSRTANRA 

Bolae as * ... .. .. e. ... .. .. 

»  porwagoncompletodeo oookilos ou pagand 
como tal. .. 

Borras de algodão ou de |ã . e a je cas AR 
we " » n» por wagon completo de 5:000 ki- 
los ou pagando como tals es je E VR CMAS 

Borras de seda .. ... 
e » vinho... 

Borracha Em OBRA cu does o e 
Breu, pez, creosote, alcatrão, coaltar.. .. ss 

E À » » ” » por Wagon com- 

pleto de 106:000 kilos ou pagando como tal... .. 
Briquettes IAIBTOmierados de carvão de pedra) por swa- 

gón completo de 10:000 kilos ou pagando cómo tal. 
Bronze em bruto —.. .. 

» 3 ODTES 1: a 

.. .. .. ... .“.. .. .. .. .. 

.. .. .. .. .. ” .. LL 

.. .. .. .. .. .. .. .. 

* .. e... VM “... 

.. .. .. .. 

ec 
Oabos, Cordas; COrdetarid e / ao dh Res icta 
CBO A dee | era 

* por wagon completo de 10:000 
como tal —., 

Café apa Ne 
» por wagon completo de to:6n0o kilos o 
COMO Th. aa es ! 

.. .. .. 

kilos ou pagando 
.. 

U 

.. .. .. ... 

.. ... .“. ” .. .. .. .. 

O RATIO NA ISA Mat Ada DANA 

.“.. .. .. .. .. .. .. 

lb 

completo de 10:000 kilos ou pa-| 

e... 6º 

, A. [| . 

Aero Po AAA A =) o mandada e A o o a a A E a SO 

Agucar, 

| 

Orujoó de uva é aceitunas. | 

| 
| 

Hachas de viénto. 
Aros de hierro, 
Aros de madera, » 

DE por vagón completo de S:o6o kilos ó 
pagando como tal. 

Pizarra. 
» por vagón completo de 10:000 kilos 6 pagando | 
como tal. 

Arêénsa por vagón completo de 10:066, kilos ó pagando 
como tal. 

Arreos, obra de guarnicionero. 
Arroz, 
Arboles y arbustos, 
Asfalto, 

» por vagón completo de 10:000 kilos ó pagando 
como tal, 

» . porvagón completo de 10:000 kilos ó pagando 
como tal. 

Acéite de olivas, 
Aceitunás preparadas, 
Aceitunas verdes. 

» » por vagón completo de 8:000 kilos é 
pagando como tal. 

Azulejos. | 

” por vagón completo de 10:000 kilos ó pagando 
como tal, : 

Bacalao. 
s por vagón completo de 10:0n00 kilos ó pagando || 
como tal, | 

Sarmientos. 
" por vagón: completo de 6:000 kilos é pu- 

gando como tál. 
Baya de sauco y de laurel. 

w » m bb» » porvagóncompletodero:009 | 
kilos ó pagando como tál, 

por vagón completo de 16:00 o) »” » » » | dj | 

kilos ó pagando como tal, | 
Basculas. | 
Grasas, ! 
Barro en bruto por vagón completo de 10:000 kilos ó pa- à 

gando como tal. 
Barro en obra no designada, 
Bebidas gasceosas é fermentativas. 

» no expresadas. 
Remolachas. | É 

” por vagón completo: de 160:060 kilos 6 pa- 
gando como tal. 

Betun, cemento. U Ú| 
» " por vagón completo de 16:6006 kilos ó 
agando como tal, | 

Galletas, 
» por vagón completo de 10:000 kilos ó pagando 
como tal. i ER 

Borras de algodón ó lana. 2 
o »  » » por vagón completo de 5:000 |) 
kilos ó pagando como tal. Ú 

Boórras dê seda, 
Heces de vino, 
Goma en obra. É 
Brea, pez, escosota, alquitran 6 coaltar. Ú | 
ASA “ » w a porvagón com" | 
pleto de 10:000 kilos 6 pagando como tal. | 

Briquetas (aglomerados de carbon de piedra) por vagóa 
completo de 16:060 kilos 6 pagando como tal. - = 

Bronce en bruto. 
mw. x» obra. 

Cordelaria/ de todas clases. | 
Cacao, À | 

* por vagón completo de 10:006 kilos 6 pagando |) 
como tal, e SF 

Café. e 

» por vagón completo de to:ono'kilos ó pagando come | 
tal. + 1



PORTUGUEZ HESPANHOL 

41 Cal commum ou hydraulica. 
» » » õ por Wagon completo de 7 000 

A Ailos. ou pagando como tal nã as ão ne E 
CUSDESEVEES o RARO eo AA ARE CASO OE 
TESS SOR A PAES RES AC OE AEE AC AA 
) Canhamo em bruto... . NR PEA To ETTA EN 

| NÃo de barro ou grés 
| STAR por Wagon completo de 6:000 ki- 

Ts ou pagando como tal, UA ANTA 
MI) Gários de chumbo ou Zinco. e nu) eo ; 
ES ” » » por wagon completo de 
| 16:600 kilos 00 Pagando COmotal.. .. e ee. 

NI Canos de ferro funididO: .. . ue : 
Sim Cada » por WAgOM completo de to:000 
kilos ou pagando como tal “1. .. NA So 

| Veces fe Reason o SARRO 2 osARoRCNO Sema ARO ATERROS 
ECADUTCNOUSEMUODTA. ceifa qe Ao seda Ro A oa 

POaparosa: .. So 
! » por wa gon e completo de 10:000 kilos ou pa- 
| gando como tá SAE PASS Sa SSIS e Soo 

| Cardos seccos .. .. OR E MTE EO Ao 
| Carneiras (pelles curtidas) EAENS: 
ll " » » por wagon completo de 8:000 

kilós ou pagando como tal 
Carnes seceas uv SE'gndas ão are, RUA Stem An Reta 

IRGAPÃO: cumes 
" impermeavel para telhados, por Wagon completo 
de 16:600 kilos ou ESEADOS COMO NT: red CORA IA 

| Carvão animal ou vegéta 
» » " por wagon completo dez 
kilos ou pagando como tai. 

Carvão de pedra e seus agelomerados por wagon com- 
dd  pleto de 10:000 kilos, ou pagando COMO ra 1h 
"Casca para cortumes 

" W p por wagon completo de: FÃ ooo ki: 
. los óu pagando como tal... .. ' 

IBCSSTAnDAS es sã des 
» por SD completo de. 10:000 kilos ou pa- 

EAN COTMOLTES lc TEA AR) TEA AI RA ARANA 
SONS à Laço e ns x 

» por Wagon completo de 10:000 kilos ou pa: 
BANAOCORIOCIAL as ooo Ras) o SA Ras oO e 

RSA ORA DENDO Buri? det Ear fenda MAR TEL HARAS 
la 6 ore) armentida Dto esa RSIIN ARES Fela SCE NR 

ciais: AA e Estr o arara RN SMART cs 
"Chocolate .. 

|| Chumbo em bruto .. ; 
por WAgons completo de 10:000 kilos 

.”. .. ” .. .... .. 

00O 

.. * .. .. 

.. .. .. .. 

» p 

Ou pagando como tal . SEARA o o o BPC STÍBAEU | 
"Chumbo em tubos Ou Canos + à o + 

, » » por Wagon completo de 
16:000 kilos ou pagando como tal... .. 

Ghumbo de caça. 
Cimento, betume —.. 

» mi for Wagon completo de 10:000 kilos 
“ou pagando como tal es 

| Cinzas por wagon' completo de 10:000 lilos ou | pagando 
EÓMOTAR 1: 

"Cobre em bruto ou lingores fas! E ER SUA ESPE ATENA, 
» emfolhaou em obra. 

| Coke por wagon COrpIto de 8:000 kilos ou u pagando 
NGONIDIIAAS. leo ço dee cáceo 16 ves E ale CEIA 
“Colehões 

.. .. * 

.. .. .. .. ... .. ” .. *.. 

... .. .. ” .. . .. e... 

.. * 

..” .. 

.. .. NA) ... ... .. .. .. .. .. .“.. 1 
AS Oda, o das Andats pi 220 AE Aa ERDEC 

| ONCE UA O IOSANTICIÃA die ata De axar MRE A ee aedao Ãa 
' MSORIOIAS | 5 cas SUN 
| Cortiça em bruto por wagon completo de 5 5:00 lalos ou 
| Pagendo Como tal. ue ee ge ns ee re cm 

||) Cortiça em obra. .. 1. AESA A ex 
7 » » por wagon completo de 4: 000 kilos ou 

4 Pagando como ig) Ie Sao 
| Couros curtidos não designãdos ... ue 1. 0. e 

n ou pellesverdes ou seccas os 
» » » » — por Wagon ORE 
de 6:006 kilos ou pagando como tal 1. 1. 0. 0. 

.. e... .. q e. Ao .. .. D .. .. .. .. 

“Crina AIN ROTA RARO EA SINO cao era So raca a Porã NR 

7 . » vegetal .. .. .. s.. .. “. .“. s... .. .... 

CA E ot ER tal. ZA RO Ceu ace NTE RAE o 

CERA VERA » eia e jo não 

Gal común ó hidráulica. 
v RR » por vagón completo de 7:000 

kilos ó pagando como. tal, 
GCalzado, 
Campeche. 
Canamo en bruto. 
Tubos de barro ó grês. 

» » U un» »”» 

ó pagando como tal. 
Tubos de plomo 6 zinc. 

8º 8 à 1» » por vagón completo de 10:000 
kilos é pagando como tal. 

Tubos de bierro fundido, 
Ur PEC: » por vagón completo de 10:000 
kilos é pagando como Tal. 

Canteria sin labrar. 
Cauchú en obra 
Caparrosa: 

» os vagón completo de to:000 kilos ó pagando 
como tal, 

Cardos secos. 
EIeles de carnero curtidas. 

» ” » por vagón completo de 8:000 
filos ó pagando como:tal, 

Carnes secas à saladas. 
Carton 

» —impermeable para tejados, por vagón completo 
de 10;:5060 kilos 6 pagando como tal. 

Carbon animal 6 vegetal. 
» w » » por vagón completo de 7:000 
kilos ó pagando como: tal. 

Carbon de piedra y aglomerados por vagón completo de 
10:000 kilos é pagando como tal. 

Corteza para tenerias: 

por vazón completo de 6:000 kilos 

" b * por vagón completo de 7:000 ki- 
los é pagándo como tal. 

Castonias. 
» por vagón completo de 10:000 kilos ó pagando 

como tal, 
Cebollas. 

» —porvagón completo de 10:000 kilos ó pagando 
como tal. 

Cera en bruto. 
Cerveza. 
Tê. 
Sombreria, 
Glioçolate. 
Plomo en brito. 

» » x» por vagón completo de 10:000 kilos é 
pagando como tal, 

Plonmo en tubos. 
» » » por vagón completo de 10:000 kilos é 
pagando como tal, 

Perdigones. 
Cemento, betun. 

» » 

pagando como tal. 
Cenizas por vagón completo. de 10:000 kilos ó pagando 

como tal. 
Cobre en bruto ó en lingiares. 

» u hojaóenobrk 

b 
Ê 

Kok por vagón completo de 8:600 kilos 6 pagando.como. 
tal. 

GColeliones, 
Gola, 
Conservas alimeênticias. 
Correas. 
Corcho en bruto por vagón completo de 5:000 kilos ó 

pagando como tal. 
Coreho labrado. 

» » porvagón completo de 4:000 kilos ó pa- 
gando como tal. 

Cueros curtidos no designados. 
» ópielesvyerdesy secas. 
SAAE. CRE » » b» por vagón completo de 
6:000 kilos 6 pagando como tal. 

Greda, 
Crin animal, 

“a. vegeral. 

Cuchilleria de todás claáses, 

Drogueria fina no designada. 
v ordinaria no designada, 

por vagón completo de 10:000 kilos io 
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Drogas ordinarias por wagon completo de 10:000 kilos 
OU PABRANAO COMO Tc ano eo cm ser ee fia 

E 

ENSOPAHOS LEDS SORIANO NEL CREIO 
Enxofre, flôr de IS DAIRE AA ATENA : 

" SA » por wagon completo de 10:000 
kilos ou pagando como tal .. 1. 6. 6. e 

BNXEDAs BC NnNergoes e. ue e de 
Escorias, excepto as preciosas, por Wagon nn completo de 

10:000 kilos ou pagando como tal.. : : 
Escovas para fato .. .. SE dra oa ROO FA 
Esparto em bruto ou em obra .. .. 

" " 3 A 3) Dor Wagon “completo de 
8:000 kilos ou pagando como tal à... 1. 1: +. 

Especiarias não designadas .. .. e. 1. 0. ce. 
NO RT NAS lo ETR ROCA ECA SEE mA ADO FEL 
ESTANDO CENSO ad eo AN res caso é at ANT TaS 

»” TORI ss es VASO cad 
Estearina (velas de) . .. .. -. +. 
Estopa . .. ELO SACO ABC LR A eos ONES o ot 
Extracto de Campeche dba aço cs eras RCA TOS Taco ERA 

” 

Farinhas alimentícias não designadas no $ 2.º .. 
Feculas por wagon completo de 10:000 kilos ou pagando 

COMO EA SA Dada adia Essa A 
Feltros. : .. SS ” 
Feno prensado por Wagon completo de 10:000 kilos ou 

DOSGNdO COMO às ser! is eso Es eAS E na 
NOrragens ONBaass: cela nes cassio Un re RR 
Ferramentas 
Ferro em bruto ou em obrá ordinaria não designada, for- 

jado ou fundido . 
Ferro em bruto ou em obra ordinaria não designada, for: 

jado ou fundido, por ARO SOmplem de 10:000 ki- 
los ou pagando como tal EXU aa AoA Sã 

Ferro em obra de caldeireiro. .. 
Bo cmo a: | » por wagon “completo de 
10:000 kilos ou pagando como tal... .. 1. o 

n
h
o
 io de algodão, lá Ou linho... 2 cn 2. ee Ee ce 

olha dé Flandres em brutozs ào 0 nin ee Vea 
IA, » 5 ODRATSS 2 sã i 

Forragens prênsadas por wagon completo de 10:000 Ki- 
los ou Secar (fo do dio!) Voam cena VR MSc era PG ta DS 

Fructas seccas .. .. sea es 
» , por Wagon compléto de 10:000 kilos 6u 
pagando como tal UT ER RA rear am fis 

Fructas verdes .. . ; 
” » por wagon completo de 8:000 kilos ou pa- 
SUDO: COMMONS am A cad des [l8eo e eo Rm ea 

G 

| Garrafas, frascos, botijáas ou garrafões vazios .. 
» ” » ” L) ” por Wãa+- 

gon completo de $:000 kilos ou PAgAndO como tal ., 
| Gesso .. 

» por cão completo de 10:000 kilos ou pagando 
como tal 

GEE aa ACAAS 
Goma arabica e OWraS. à. 0a LD 15) la E es 
Graxa de lustro + .. : 
DUOGFONO O COINA: aa aa a LN nr ao ASS RASA 

.. .. .. .. .. * .-«. 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. 

U 
ETR O O RR ORAS POR EIS DAP DA OD A STR E 
Instrumentos agricólas 1. . 0 6 fu 5. oe 

" io iies NEBCS BSS AE qe Sema o AS AA o RO 

J 
Junco ou junça em bruto. .. .. EK 

| » » é O wagon “completo de 
10:000 kilos ou pagando como tal. .. .. 

Juta .. .. s. ... .. ... ”. e”. ".... .. ... .. 

K 
| Kaolin por wagon completo de 10:000 kilos ou EpRRRDSS 

comontal à. .. .. 

L 
LAS OU TAVEIDA 10. se es 

D à» = v» Pporwagon completo de 8:000 kilos ou 
pagando como tal .. .. .”. .. .“. .. .. .. 

U 

10º 

-. 

Drogueria ordinaria por vagón completo de t0:000 kilos À 
o pagando como tal, 

Encerados. 
Azure, tlôr de azufre. 

” "p >» »  porvúagón completo de 10:000 ki- | 
los ó pagando como tal, | 

(Fergones. 
Escorias, excepto las de metales preciosos, por vagón' 

completo de 10:000 kilos ó pagando como tal. | 
Cepillos para ropa [| 
Esparto en bruto ó lúbrado. 

W&N ww » e porvagóncompleto de 8:000/|f 
kilos ó pagando como tal. í| 

Especies no designádas, ) 
Esponjas, "| 
Estano en bruto. | 

»” labrado. | 

Estearina (velas de). | 
Estopa en bruto. 
Extracto de Campeche. 

Harinas alimentícias no designadas en el $ 2, 
Feculas por vagón completo de 10:000 jáios Ó pagando. 

como tal, 
Fieltro. 
Heno prensado por vagón completo de 10:000 kilos é para 

gando como tal. 
Herrajes ordinarias. À 
Herramientas, 
Hierro en bruto é en obra ordinaria no designada, ror- | 

jado 6 fundido. 
Hierro en bruto ó en obra ordinaria no designada, for 

jado ó fundido por vagón completo de 10:000 kilos 
pagando como tal. 

Hierro labrado pura caldereria, 
» , " ” por vagón completo de) 
tó:ono kilos 6 pagando como tal. 

Hilo de algodon, lana ó lino. | 
MR Ss lata en bruto, || 

» » obra, || 
EOrEAROS PISTAS por vagón completo de 10:000 kilos 6 

pagando como tal. 
Frutas secas, 

" » por vagón completo de 16:000 kilos é pa- | 
gando como tal. | 

Frutas verdes. 1 
» » por vagón completo de 8:600 kilos ó pa“ 
gando como tal. || 

| | 

Í y 

ó | 
| 

Botellas, H6SCOS, botijas 6 garrafones vacios. 
» ” » » " por vagón ) 

compieto de 8:000 kilos ó pagando como tal, | 
Yeso. 

» por vagón completo de 10:000 kilos ó pagando) 
como tal. 

Tiza. ; 1 
Goma árabiga y otras gomas. ) 
Betunes. || 
Cola. ' Í 

Impresos. | 
Instrumentos agricolas, | 

» músicos, || 

Junco en bruto, 
" w » por vagôncompleto de 10:000 kilos ó 
pagando como tal. 

Yurte. 

Kaolin por vagón completo de 10:000 kilos ó pagando |) 
como tal, ] 

Lana sucia 6 lavada, À 
vw à» » »  porvagóncompletode 8:006 Kilos | 
pagando como tal. :. 
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' | E 

] 
ALA finda OU TECIda à. co o eso neo eo, ne Ao ar Lena bilada-ó tenda: 
 Ladrilho mosaico... .. - e. ..| 3 [Ladrillo pára mosaico. 
] » » por wagon completo de 10:000 kilos ou » » » por vagón completo de 10:000 ki- 

DABANOO COMO A AACS Tee AR ao dt EN Starr RO los 6 pagando como tal. 
| LBgedo). .. .. : ..]) 5.º |Losas para pisos. 

» por wagon completo de 10:000 kilos ou pagando » » » por vagón completo de 10:000 Kilos é | 
Dr e) 5) sn (0 RS &: Uau cual SOBRA SA COS aaa Rats We DAS DES (03, pagando como tal. 
latio emo brmtos à. 106 o cs fo ce SRS NNRS cs, 3.º [Laton en bruto. 
| to os: Secco ESA SR ca ESA CS Aa conanito cu Atieehto A es »  labrado, 

Legumes NERDS ONUTTOS (00, So ns cd * [Legumbres verdes. 
1 Leitos de ferro... .. : é. AL ba Camas de hierro. 

|| Lenha por wagon completo de 10:000 kilos ou pagando Lena por vagón completo de 10:000 kilos ó pagando co- 
comotal para A Jabber andre Pta Mauro ÃO [BA to, mo tal. 

Linho em rama ou cardado . .. . .. .. 1. ..) 6º | ELinoenrama'ó cardado 
7 HAdo OU Manuacturado à faso eo DS o: 2 » hilado 6 manufacturado. 

CORIIRSO do ca ca So fl SI Lea: | 
» por wagon completo de 10:000 kilos ou pagan- » “por vagón completo de 10:000 kilos 6 pagando 
AOCORAONRE o: e peca a A Tea SE ires ENO oAAAE AAA ROS como tal. 

UCA GOIANA no alo Sm das CARATER Cd S.º ILoza ordinaria. 
» AA o A EDNA Aa no PRESENCE DA 4: » “fina. 

M 

Machinismos e material electrico 1. à... «é 2. 0.) 7º [Maquinariay material eléctrico. 
» » »  porwagoncompleto » » ” por vagón completo de 

10:0n0 kilos ou pagando como tal... .. ee e. 0. 9. 10:060 kilos ó pagando como ral, 
Madeira em obra de carpinteiro -. .. csimtaenie: 5.º [Madera preparada. 
Madeiras em bruto, desbastadas ou serradas não designa- Madera en bruto, desvastada 6 serrada, no designada en 

das no $ 2:º, excepto travessas para caminhos de ferro. 8a el & 2.º, excepto traviessas para ferrocarriles. 
Madeiras em bruto, desbastadas ou serradas não desi- Madera en bruto, desvastada ó serrada, no designada en | 
Re no $ 2.º, excepto travessas para caminhos de el $ 2.º, excepto traviessas para ferrocarnilles, por 
erro, por wagon completo de =:000 kilos ou pagando vagón completo. de 8:000 kilos ó pagando como tal. 
COMO es Ta SBc rica doa Cora ATUTLSITOS 

ENA dons de TOLARIA oo 2 esa no ces | rel Usos 2.º |Maderas tintoreas. 
|| Manteiga ã sebrae cia a GA a a st | Manteca 

Marmore em bruto ou.em folhas à un 1 eo do. 3.º |Marmol en bruto ó en hojas. 
» Wes fool FER jeda » por wagon completo » 6 a.» |» por vagón completo de) 

de 10:000 kilos ou pagando. como tal... e. | 8a o:o00 Kilos é pagando como tal. 
Marmore em obra .. . 1.º |Marmol labrado. 
Massa de madeira para papel, por wagon completo de Pasta de madera para papel por vagón completo de 

S:O00 KIlOS OU pagando: Como tal .. .. 2 ss 21 o 8:000 kilos 6 pagando como tal. 
Massas alimentícias. Ea race 2.º [Pastas alimentícias. 
Matto, por wagon completo de 5:000 kilos ou pagando Hornijas por vagón completo de 5:006 kilos ó pagando 

COROA AA ae RA ao TEA Mares Tels: Recs eld o Ss Casei SEOM como tal. 
ISICAMENtOS eo o ana tc RENDA So ABAEIIA  RA 1.º Medicamentos, 

Ol ente! css col aro se reasons note maes ms rea Rs * iMiel. 
Il Melaco 1.0 o a E So via ala curas aa NAS AMEIAZAS, 
| Melassin (forragem) SE * [Melassin. 

p Ç por wagon completo de 6:000 kilos » por vagón completo de 6.000 kilos ó pagando 
Ou pagando como tal. o so e em eso e 2 | 108 como tal, 

À Metaes não designados em obra 1º e e eso 1.º |Metales labrados no designados. 
: Minerios, excepto os preciosos, por wagon completo de Minerales, excepto los preciosos, por vagón compieto de | 
4 10:00 kilos ou pagando Como tal... 2 + 0. | 10 10:000 kilos 6 pagando como tal. 
à Mobilia empacotada não designada e. 2 0. e 2.º [Muebles embalados no designados. 
É à Tdeferro desartnada-se eee AS ETA ES o ÓS »m de hierro desarmados. 
EIMós de moinho - .. .. &. EA ÍEA So 3.º |Piedra/ de molino. 
NS 5 por wadagon completo de to: o0po kilos ou » à» bb por vagón comnpreto de 10:000 kilos é 

h pagando como:tal |. e. se Soa Sl ih do pagando como tal. | 

' N 
e Nítrato de potassa. .. 1... 0. e ” 4º Não de porasa. 
À .» 4.  »  porwagon completo. de 10:000 kilos por vagon completo de 10:000 kilos 6 pagando, 
| Ot pagando Como tãls .. .- fue dai to: Como ta 
h" 

E o 
Obra de correeino.. foco e e. 2 alo e e as] 1º [Obra de guarnicionero. 

; à de vassoureirOo .. e o leal se eo ao) CEI 2 [EScCobas de tadas Classes: 
BNOCE 1 do ' 3.º JOceré, 

" » por wagon completo de 10 060 kilos ou pagando » por vagón completo de 10:000 kilos ó pagando 

| COBOL ao No esa a a Aro ENTESA ema Tara atraNH UE AIA como tal. 
| Oleados ESA PASSE ARTES 3.º |Hules. 

] Oleos vegetaes, mineraes ou de peixe o ee ee ne | 22 DATOS Vegertalês, minerales ó de pescado. 
LP " » ' vw 1» » por Wagon com- " ” »  . » por vagón 
dl pleto de 8:600 kilos ou pagando como tal . ., o completo de $:000 kilos ó pagando como tal. 
À Ossos, chifres, unhas éem bruto, por wagon completo de Huesos, astas 6 ufias de buey en bruto por vagón com- 

Í | 10:000 kilos ou pagando como tal... 1. 2 0... ..| 108 pleto de 1o:000 kilos 6 pagando como tal. 
] ANOS RCOnOTIONANOS: | oo O Teo acer ate Em ati SRA 1.º IHuevos embalados. 
| 

| ] P 

] Palha de todas as classes, prensada, por wagon com- Paja de todas clases, prensada, por vagán completo de 

pleto de 10:000 kilos ou pagando como tal . .. | 88 10:000 kilos ó pagando como tal. ; 
d É Palma em bruto ou em obra - . = ade NESTES ar mto 2.º [Palma en bruto 6 labrada. | 

ENIBRDo) de embrulho 2 oo na an us! el 28 ie [? SA Papel de envolver, 
» a» escrever ou de imprimir IM io SAIAS See SEER So » » escribivó emprimir. 
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Papel de escrever ou de imprimir por. wagon completa 
de $:0006 lilos ou pagando como tal 

Papel inutilisado por wagon EQmIIero de 8:000 kilos ou 
pagando como: tál .. né = vet jesh vens 

Parafusos. s. ne. 
-V por Wagon completo de 10:000 “kilos ou pa- 
SADO COMO: [1/4 Les ues o ce IMORAL 

Pedra ordinaria - .. 
" . por wagon completo de 10:000 kilos ou 
pagando como tal O. ET EO . 

Pedra em obra .. . o. 
Peixe salgado, salpicado OU Secco. 

» » ” » ww por wagon completo 
de 10:000 kilos ou pagando CODIOSTAL ess MEXIAÇSA É 

Pelles verdes ou seccas : 
. DUAL e por Wagon completo de 6:000 ki- 
los ou pégondo COMOTTELA:S san AR Ar IR OMEBREO x 

PSTRASSCORTIGRS SS o oa e RS ue: SERES AAA 
POrfunaviao:s uades da ae e ves) pe rele es 
Petroleo 

v  porw ragon c completo de 8:000 kilos ou pagando 
como tal. : 

Pianos acondicionddos: 22 a MIÇIoOS ? atentas, 
Piassaba em bruto ou êém obra à 2 ua ee Co 
ERRADO ee ao Le TETAS RIAA Araoo IANÇÃA ato a aceda 
PINÇeiS 2 .. CE II Act ANEE PCS IELAÁNE A, 
Plantas vivas não io designadas AEE Vago É Ca Acid Ai 
Pós para ORAS SU A IA AEE AS CASAS 
POTASSA! 1. « 

5 “por wagon completo de 10:000 o kilos ou pagando | 
como tal: :. AREA nl 

Pozzolana (cimento hydraulico) . 
» » por Wagon completo de 

10:006 kilos ou pagando COMO TALO 2a LER AAA 
Prêgaria, pregos. .. MPE 

' + por wagon completo de 10:000 kilos ou 
DAgando Como tab o ae Des dantas ER AR Sel 

Q 
Queijos .. .. .. .. .. .. .. .. e... os ”*.. 

QUIDAuIlReriaS. . ces eee INSS NEL Ps 

R 

Rama de pinho por wagon Compete de 5:000 kilos ou 
agando como tal SUaRos 

Redes de pescas 2 = re ia es So ue AE 
Resina... 

» por wagon completo de 8 
Ccomotaál. n. 

Rolhas de cortiça .. 

so 000 kilos ou | pagando 
-—,. .. ” .. ” ” .. 

é SL 1 / Dor wagon « completo de 4 000 kilos ou 
pagando como tal 1. .. 1. ++ JEI IAIA 

EOEIIINO red treta il ARES O CeEo rate drcátes Di reIS | bes Lição 
Roupa usada .. 

Sabão. 
sv por Wagon completo de 10:000 kilos ou pagando 
como tal. .. . 

Saibro por wagon completo de 10:000 kilos ou pagando 
COMO tal... à 

Salitre... .. 
= — por Wagon completo de 10:000 kilos ou pagando 
como tal .. ó 

Sardinha salgada, salpicada ou prensada TARA DA 
v » 6 » ” por wagon comr- 

pleto de 8:000 kilos ou pagando como tal . eua 
Sarro de vinho . 
Sebo em brufo ou manufacturado .. ; 

A » > » por Ago completo 
de 10:000 kilos ou Cáps e como tal . 

Sementes ..º «. 
w por Wagon 1 completo de 8:000 kilos ou pagando 

como tal: 
Serradura por Wagon completo de 10:000 kilos. ou pa- 

sando corho tal .. 
Soda, silicato de soda, soda caustica . 

” » EO " por wagon completo 
de 10:000 kilos ou pagando como tal 1. .. .. 

Sola e couros curtidos 
Stearina (velas de) . 
Sucata de metaes por wagon campleto de 

.. .. .. .. .. .. .. 

.. .. ... 

.. ss 

6. ... e. .. .. .. 

.. UV .. .. .. .. .. 

10:000 kilos 

ou pagando como tal . 08 rca dra Seas STE 

Papel de escribir ó emprimir por vagón completo de 4 
8:000 kilos 6 pagando como tal, 

Papel inutilisado por vagón completo de 8:000 kilos ó pa- 
gando como tal, 

Tomúílios. 
» por vagón completo de 10:000 kilos 6 pagando 
como tal 

Piedra ordinaria 
» ” por vagón completo de 10:000 kilos é 
pagando como tal. 

Piedra labrada,. | 
Pescado salado, salpresado 6 seco, 

» » . » » por vagón completo | 
de 10:000 kilos é pagando como tal, 

Pieles verdes Ó secas. 
» CN TT TS, or vagón completo de 6:000 kilos 
ó pagando como tal. 

Pieles curtidas. 
Perfumaria. | 
Petroleo. | 

» por vagón completo de 8:000 kilos ó pagando || 
como tal. | 

Pianos embalados. | 
Nimbre del Brazil en bruto ó labrado. 
Pimenton. 
Pinceles. 
Plantas vivas nó designadas. 
Polvos de almidon para planchar. 
dedo nitrato de potasa, | 

 /& » por vagón DRE de 10.000 
túlos ó pagando como tal . .. .. ES ER 

Pozolana (cimento hidráulico). 
" ” » por vagón completo de 

10:000 kilos ó pagando como tal. 
Claveteria de todas clases. 

” BE » por vagón completo de 10: 600) 
kilos ó pagando como tal. 

| 

] 
| 
| 

Quesos. 
Quincalla. 

Ramera de pino por vagón completo de 5:000 kilos ó pão 
gando como tal. 

Redes para pescar. 
Resina. ; 

» por vagón completo de 8:000 kilos 6 pagando || 
como tal. Í j 

Tapones de corcho, 7 
» » x»  porvagón completo de 4:000 kilos | 

ó pagando como tal. 1 
Cana de la India. | 
Ropa usada. 

| 

ó | 

Jabón. 
» por vagón completo de t0:000 kilos ó pagando | 
como tal. 

Arena gruesa por vagón completo de 10:000 kilos é pa“ | 
ando como tal, 

Salitre. 
» por vagón completo de 10:000 kilos ó pagando | ' 
como tal. 
é sea SOSpresRcA o) prensada, 

As por vagón come. 
pleto de 8:000 kilos ó pagando como tal. 

] Heces de vino. 

por vagón completo de | 
Sebo en bruto 6 MuNnuISetorado. 

vs » » » 

10:000 kilos 6 págundo como tal. | ] 
Simientes. 

» por vagón completo de 8:000 kilos ó pagando | | 
como tal. 

Serrin por vagón completo de 10:000 kilos ó pagando | 
como tal. | 

Sosa, silicato de sosa, sosa caustica. A) 
õ » ARTE os . por vagón complete 
de 10:000 kilos ó pagando como tal, FÃ 

Suela y cueros curtidos. |] 
Estearina (velas de). ] 

Hierro y de más metales viejos por vagón completo 8“ 
10:000 kilos ó pagando como tal, 
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bsnifato de ferro Olde cobre .. à à ne seek 6.º |Sulfato de hierro 6 cobre. 
| 8º É 2» ae o por wagon completo. de a gere 1) w »  porvagóncompleto de 10:000 

10:000 kilos ou pagando como tal : 8." kilos ó pagando como tàl, 
Sumagre MMUNA o o rraIal ES: STR A rs SR 2.º |Zumaque. 
=»  porwagon completo de 7:000 kilos ou pagando " por vagon completo de .7:000 kilos ó pagando 

como tal SL oo a Aa dura AVRSAANO erENEÃ À 4: como. tal. 

4 lá T 

| Tabaco 1.º Tabaco. 
— POIS SRA PATR RAR RA LUC Ao EA CLARA SESORD 1.º | Tapiceria (objetos de). 

| dl Taras vazias não designadas, exceptuando toneis .. 8.º |Envases vacios no designados, excepto los toneles. 
"Tecidos de seda AO ARS 2 SAS RASTRESSA boxe 1.º |[Tejidos de seda. 

BA A nao desiBnados. é 1 so cas o cas Dest te 2 »  mnoexpresados. 
elas metálicas — da 1 ode cl o, * Telas metalicas. : 

'Pelha. de barro, grês Ou ardosia.. 4 00 e o e E Teja de barro, grés à pizarra, 
NE INTE UM aÉR: »  porwagon completo de VE CENA » bb » por vagón completo de 

.., 1o:000 kilos ou pagando como tal à 1. 2 2 2 107 10:000 kilos ó pagando como tal. 
ENA AL RL SE OR SAS PRA Lda Roads LeAidois 15 3.º |Ladrillo ordinario. 

» por wagon completo de 10:000 kilos ou pagando » » por vagón completo de 10:000 kilos ó 
BCOLHO Tala! E SG Re pas VA ASA TEA fm o to) fera || É ADA pagando como tal. 

Il intas/de todas as classes =. 1: E 6.º | Tintas de todas clases 
ENSIRCINDO: 1/10 esco vaia Fa 2.º |Tocino. 

FADO AVAdO! At) Dri se deçedia Eb acabo ek Ee A Del daviee ri DERBOSuAVEdos: 
» » por wagon completo de 10:000 kilos ou » . por vagón completo de 10:000 kilos ó 
Dagando: como: Tal ins! asi so so RA AS sa NS js pagando como tal. i 

rapo sujo por waágon completo de 10:000 kilos ou pa- Trapos sucios por vagón completo de 10:000 kilos ó pa- 
BANDO. COROA sa te Aa eat Re AA (este tente a AA gando como tal. 

Fripas seccas acondicionadas =... 0. & 2.º |Tripas secas embaladas. 
| tubos de barro ou grês . ho ASS ME RAS 3º | Tubos de barro 6 gréês. 

À à 4 b» » por wagon completo de 6:000 w » » e » por vagón completo de 6:000 
E eilas 64: Pagando como tal eo VE BR DRA A tos kilos 6 pagando como tal. 

] Tubos de chumbo ou zinco ' e e | 2 Tubos de plomo ó zinc. 
— XRRSS » » 0» porwagoncompletode10:000 A Bia E BAR VERON completo de 10:000 

x. Ou pagando como tal . CORRS CESTO a kilos ó pagando como tal. 
Tubos de ferro fúndido à .. .. AIM. cn: 34 | Tubos de bietro fndido, 
TP Biz " por wagon completo de 10:000 » v » » por vagón completo de 10:000 

Kilos ou pagando como tal... O RPE IAS | AT, kilos ó pagando como tal. 

| U 

| Unhas, ossos ou chifres em bruto por wagon completo Umas, huesos 6 astas de buey en bruto por vagoón com- 
| de 10:000 kilos ou pagando como tal .. .. . ..| 105 pleto de 10:000 kilos ó pagando como tal. 

| V 

| Velas para illuminação à 1. 0. 0. 6.º |Bujias. 
Vernizes MIA selado eee LA 6.º |Barnices. 

|| Vidraça (chapa dé vidro). .. .. 6.º |Cristaleria plana. 
Idro em obra não designada. ão cama ta) o fa quad NES So » hueca, : 

| » partido por wagon completo de 10:000 kilos ou Cristales partidos por vagón completo de 16:000 kilos O 
|. Pagando como tal .. . .. à. -. AAA A rolo, pagando como tal, 
] Vinagre so) Crue Arlo cama has MOIS TCES IRANDA Soa cet 4.º |Vinagre. 
|| Vinho ESSA FAN EA EA AMENA A * |Vino. 
| » por wagon completo de 8:000 kilos ou pagando » por vagón completo de 8:000 kilos ó pagando 
NEL COMO tal. nf o ER a o no ne e [BA como tal. | 

| w | 
| Wagons desmontados.. .. 1... 1.0 0. 3.º |Vagones desmontados. — | 

[ão 

É. z | 
BINGO em DRM aro o se A cat Car Va ouve sad aa 8 | Zano enbrato, 

5 " TÁ » » obra | obra .. .. .. .. .. .. .. .. .. 



e 

Estações de 1.º SERIE 2.º SERIE ; 

ee | Párticipes Participes | 

Procedencia Destino o — o É 

A = aos o a ao A DUTO Portuguezes Hespunhoes Portuguezes Hespunhoes | | 

cenicas C.R | BA | Total [SFPR| MS | Total (O. R. | BA | Total [SEP] MS. | Foi 

Réis Pesetas Réis Pesetas | 

Lisboa (C. S.), Alcantara M., Cintra, Salamanca | 9.050] 1.480] 10530] 18,81] —- | 18,81] 8.010] 1.370 9.380] 16,21] .— | 16,24 

Cascaes, Vendas Novas (ia Abrantes|| Medina. -| 9.050] 1480] 10.530] 18,81| 11,60] 3o,41| 8.010] 1.370 0.380] 16.21] 10,00] 26,24 1 

: : Salamanca | 7,200] 1486] 86801] 18,81] - 18,811 6.380] 1.370] 7750] 16,21] 16,210) 

Santarem: (NAAS) (3 o en i Medina . | 7.200] 1480] R68ol 18,81] 11,60 30,41 | 6.380] 1.370 7.750] 16,21 | 10,00] 26,21 

SE Salamanca 5.680] 1.480] 7.160] 18,81] —- |1881] 5040] 1.370) 6410] 16,21 - 16,21 MN 

Ponte de SSE (6h Naa) - ce Medina — .| 5.680] 1.480] 7.160] 18,81] 11,60 30,41 5.040| 1 370] 6.410 16,21 10,00 26,21 : 

RE | Salamanca | 6780] 1.480] 8360/1881] - |188:/ 6010] 1.370] 7.380] 16,21] — | 16,2% : 

Earabo: (E NARA) a cui a ore | Medina ...| 6.780] 1.480] &260 18,81| 11,60] 30,41] 6,010] 1.370] 7.380 16,21 | 10,00 26,21 | 

Coimbra ou Coimbra B (sil Salamanca| 830/5320] 6.150) 18,81] = [1881] 780/4730] 5510/1621] - 16,241 
[251 ) ERES RA CORRER Medina ...| &3ol 5.320] 6150] 18,81] 11,60] 30,41] 780] 4.730] 5 510] 16,21 | 10,00] 20,21 

& EA f Salamanca | 2.080] 5.400] 8380] 18,81] = |1881] 2.660] 4.800] 7.460] 16,21) - t6,21 A 

Porto-Campanhã (ra Penpilhcss)- | Modina. 2.080] 5400] 8380 18,81 11,60| 30,41] 2.660] 4.800] 7.460 16521 10;00 26,21 

Caldas da Rainha (ria Alrellos-) Salamanca | 4.130] 5400] 9,530] 18,81] - |1881/]368o0 4 800] 8.480] 16,21] - [1628 

Pampilhosa) . cuia. AAA Medina . .| 4.130] 5.400] 6 530] 18,81] 11,60] 30,41] 3,680 4 800] 8.480] 16,21 | 10,00] 26,21 

PT ( Salamanca | 2.000] 1.480] 3480/1881] — |1881] 1810] 1.370] 3.180] 16,21] - 16,211 

EEUADÃO) (ME: SARA cares aa t Medina 2.000] 1.480] 3.480 188: 11,60] 30,411 1.810] 1.370] 3.180] 16,21 | 10,00 26,21 | 

AS ( Salamanca| - |6870l 6870/1881] = 1881] - 5900] 5.900] 16621] — | 1628 
Figueira da Foz (tia Pampilhésa). .) Modina | — |6870] 6870 18,81] 11,60] 30,41] = |5000] 5.900] 16,21] 10,00] 26,21 | 

- 

3.º SERIE 4.º SERIE ] 

Réis Pesetas Reêis Pesetas 

Lisboa (C. Su, Alcantara M., Cintra,| Salamanca | 7,316] 1.270] 8.580) t5,21| - 15,21] 6065] 11225] 8 190] 14,55] 

Cascaes, Vendas Novas [via Anrantes|| Medina ..| 7.310] 1.270] 8580] 15,21] 0,26] 24,47 5,065] 1,225] 8 190] 14,55] ooo 

( Salamanca | 5.830] 1.270] 7.100] 15,21] = | 15,21) 5.555] 1.225] 6,780] 14,55] - 

SRUEArON: [A ABA) o ele x tos | Medina .º..| 5.830 1.250 7.100 15,21 0,265 24.47 5.555] 1.225] 6780] 14,55] 9,00 

ARTS (| Salamanca | 4.610) 1.270] 5880] 1521] = |15,21/4395] 1.225] 5,620] 14,55] 

Ponte He's (QREN LESS | Medina - «| 4610 1.270] 5.880 15,21 9,26] 24 471 4305] 1.225] 5.620] 14,55] 9,90 

: : ( Salamanca | 5.460] 1.270] 6.760] 15,21] = [15,21] 5.235] 1,225 6460] 14,55] — 

FPayalO (MON os es srta: | Medina .. | 5.490] 1.270] 6.760 15,21 9,26] 24,47] 5.235] 1.225] 6.460] 14.55] 9,00 

Coimbra ou Coimbra B (ria( Salamanca| 735)4.325] 5.060l1521] = |1521] 720/4130] 4850 14,55] - 

SIDO o DER AAA A NORTON DA, | Medina ...| 735]4.325] 5.060] 15,21] 0,26) 24,47] 720/4130 4850] 14,55] 0,00 

O va ; Salamanca | 2450] 4.390] 6.840] 15,21] —-  |15,21] 2350] 41090 6540] 14,55] —- 

Porto-Campanhã (via Pampilhosa). ) Mo dina | 2450] 4390] 6840 15,21] g26 24,47] 2.350] 4.100] 6.540 14.55] 9,00 

Caldas dá Rainha (ria Mfarellos-( Salamanca | 3.370] 4.360] 7.760] 15,21] = [15,21 3.220] 4.100] 7.410] 14,55] 

PEmpROEa Doo 2 da o ana dean ans | Medina. .| 3.370] 4.300] 7.760] 15,21| 09,26] 24.470 3.220] 4.100] 7.410] 14,55] 9,00 

FORRO ( Salamanca | 1.670] 1.270] 2.040] 15,21] = [15,21] 1.605] 1.225] 2830 1455 | 

FAGRO [O ARA) see co) fr as | Medina 1.670] 1.270], 2040 15,21 9,26] 24,47] 1.605] 1,225] 2.830] 14,55] 6,00 á 

e ES t'Sslamánca| = 15346] Soltar) = isa) = | 5660 5:300] 14,95] | + 

Figueira da Foz (via Pampilhosa). -) Medina ...| — 5540] 5.540] 15,21 9226 2447 —- |5.300] 5.300] 14555] 09,00 | 

5.º SERIE 6.º SERIE 

Reis Pesetas Réis Pesetas 

Lisboa (C. S.), Alcantara Nes inTA Salamanca | 6 620] 1.180] 7.800] 14,21) = |142! 5.920] 1.090] 7.010] 12,55) - 

Cascaes, Vendas Novas [ia Abrante-| Medina —.| 6620] 1.180] 7.860] 14,21] 8,70] 22,01] 5.929] 1:000] 7.010 TASSO AT ! 

; ( Salamanca | 5.280] 1.180] 6460/14,21|] —- [1421] 4740] 1.090) 5830 12.55] — 

Saia cido sad fia ia) CARIDADE | Medina ...| 5.280] 1.180] 6.460 14521 8,70] 22,91] 4 740] 1,090] 5.830] 12,55] 7577 

SAR ( Salamanca | 4.100] 1180] 5.370f 14,21] = | 14,21) 3.760] 1.090] 4.850] 12,55] — 

Ponte: 66 50 (vi Maia) <<". | Medina :.. | 4.100] 1180] 5.370 14,21! 870] 22,91] 3.560] 1 090] 4.850] 12,55] 277 

AA Salamanca | 4.686] 1.180] 61601421) —- | 14,21] 4.460] 1.090] 5.550 12552] = 

Fayaivo (1 AMIN) nc cio ao | Medina ...| 4.680] 1.180] 6.160] 14,21] 8,70] 22,91] 4.460] 1090] 5 550 12,55] 7,77 

Coimbra ou Coimbra B (ris( Salamanca| 700/3030] 4630] 14/21] = [14,21] 655/3535] 4100 LAS e 

AS A NE OEA AAA E | Medina ...| 700/3.030| 463ol 14,21] 8,70] 22,91] 655 3535] 4.190] 12,55] 7477 

S : Salamanca | 2.240] 3.990] 6230 14,21) = [1421/2030 3.580 | 5.610] 12;55] = 

Porto-Campanhã (via Panpíthoss). | Medina ..| 2.240] 3.000] 6,230 14,21) 8,70] 22,01] 2.030] 3.580] 5.610 1255] 7177 

Caldas da Rainha (sa AEE Salamanca | 3.070] 3.900] 7.060] 14,21] = | 1421] 27703580] 6350] 12,55] - 

Pampilhosa)! o santo Bana Medina ..| 3.070] 3.090] 7060] 14,21| 8,70] 22,91] 2.770] 3.580] 6 350] 12,55] 7577 

e Se Salemanca | 1.540] 1.180] 27208 14,21] = | 14,21] 1.410] 1.090] 2.500 LISO: | 

UGRDO CT NI) (ua sa ano. | Medtna .. | 1.ó40|] 1180] 2.720) 14,21) 870 22,9! 1.410] 1000] 2.500 12,55 vis 

SS ; ' Salamanca| - 1/5180] 5180/1421) = [1421] - [45804580] 12,55] - 

Figueira da Foz (vi Pampilhosa)... Medina-..| - |518] 5180 14,21 8,70] 22.01] - | 4580] 4.580 12,55 TT



Estações de 7.º SERIE 8.º SERIE 
ÚÚCº—QÔY——UVY st rn : f SA 

Participés Participos | 
Procedencia Destino E wTIOzYNIENNE A nm o 

Portuguezes Hespanhoes Portuguezes Hespanhoes 
nto, a Pe ee O, E — Ê — o ... | 

ATER o E 

Ou vice-versa 
CC. R | BA. | Total FSF.P| MS. | Total E C.R | BA | Total ISFPI| MS | Total 

= 

Réis Pesetas Réis Pesetas 
Lisbos (C, S.), Alcantara M., Cintra, | Salamanca | 5.570] 1.040] 6610] 11,88) - 11,88 4.530 900] 5.430] 10,00 - 10,00 

Cascaes, Vendas Novas (fia Abrantes)|| Medina ...| 5.570] 1.040) 6.610] 11,88] 7,32] 109,20] 4.530] 900] 5.430] 10,00 6,10] 16,10 
í : | Salamanca | 4.460] 1.040) 5.500] 11,88) = |[11,88/3640|] 000|l 4540] 10,060] - |i600 
Santarem (ria Abrantes). «6.6... | Medina ...| 4.460] 1.040] 5.500 11,88 7,32 10,20 3.640] gool 4.540 10,00 6,10 16,10 

SET Salamanca | 3,550] 1.040] 4.590] 11,88] -— 11,88] 2.010] g9o00| 3.810] 10,00] — 10,00 
Ponte de S6r (via Abrantes): = +>- Medina ...| 3.550] 1.040] 4.590 11,88 732 19,20 2.010] o000| 3810 10.00 6,10] 16,10 

o dE Salamanca | 4210] 1.040] 5.250] 11,88) = |11,88]3440] 0004-340] 10,00) — |10,00 
ESTAIVO (Nes MN. Meiculatass MERAS A 4210] 1.040] 5.250] 11,88] 7,32] 19,20] 3.440] + 900] 4.340 10,00 6,10 16,10 
Coimbra ou Coimbra B (ral Salamanca| 640|3.330] 3.970/11,88] — |11,88) 580] 2,740] 3.320] 10,00] = J1000 
1 1) RSRS NA DD DUANEEIA ([ Medina ...| 640)3.330] 3970f 11,88] 7,32] 19,20] 580] 2.740] 3.320] 10,00] 6,10] 16,10 

EE ão FAR ; Salamanca | 1.930] 3.380] 53rol 11,88] - |11,88] 1610] 2.780] 4390] 10,00] = | 10,00 
Porto-Gampenhã (m Panpilhona).. Medina .../ 1.930] 3.380] 5310 188 7182 109,20 r.610]| 2.780] 4 390 (0,00 6,10 16,10 | 
Caldas da Rainha (ria Mfarellos-| Salamanca | 2.620] 3.380] Goool 11,88] - |11,88)2.160] 2.786] 40940] 10,00] - | 1000 

PAMBINANA o o raia al alelo lareira | Medina ...| 2629] 3.380] 6.000] 11,88] 7,32] 19,20] 2.160] 2.780] 4.040] 10,00] 6,10] 16,10 
IX TR. | Salamanca | 1.340] 1.040] 2.380] 11,88) - |1188/1150] gool2.050] 10,00] —- | r000 

Fundão (via Gurda) .. 111122, | Medina ...| 1.340] 1.040] 2.380] 11,88 7,32| 19,20] 1.150 900| 2.050] 10,00] 6,10] 16,10 
Sor F : RSA Salamanca | - |4340) 4340] 11,88) — [11,88] -— |/3600/]36ool10,00] - | 1000 

Figueira da Foz (via Pampilhosa). | Medina ...| - |/4340] 4340] 11,88 7,32 19,20 = 3.600] 3.600] 10,00] 6,10] 16,10 | 

9.º SERIE 10.º SERIE 

Réis Pesetas Réis Pesetas 
Lisboa (C. S.), Alcantara M,, Cintra, Salamanca| 3.830] 810/4640 | 821) - 821/3485] 765/4250] 744 
Cascaes, Vendas Novas [Yis Abrantes|!| Medina ...|/3.830] 810/4640 | 821) 5,10) 13,31) 3485] 765) 4.250 744 

. : Salamanca | 3090] Sr10/ 3.900] 821) -— 8,21] 2.815] 765/3580] 744 Santarem. (iz: Aeaies) incas ” Medina : ... | 3090] 810 3.900 | 8.21] 5,10) 13,31] 2.815] 3653.5806] 44 
SRA Salamanca | 2480] 810 3.290 | S,21| - 8,211 2.265] 765/3030] 7,44 

Ponte de Sôr (vie Abrantes)... | Medina ...|/ 2.480] 810) 3.290 821 5,10 13,31 2.265] 765/3.030] 7,44 
| : Salâmanca | 2.920)  8r1rol 3.730 | 8.21] - 8,21/2.665] 765/3430] 7,44 

EBYAIVO: (VESTIR) e oS cos | Medina ... | 2.920] S$rol 3730 | 821) 5,10) 13,31] 2 665 765 3.430 o 
“) Coimbra ou Coimbra B o Salamanca | 5402.3406] 2,88o | 821. - 8,21) 530/2140) 2670] 7,44 

LTC DDT Se REA RO Medinã ..,| 540] 2.340] 2.880 | 821) 5,10/13,31] 530] 2.140] 2.670] 7,44 

Porto-Campanhã (ria Panpílhosa) | E pevtiaçeiis 1.400) 2.370] 3.770 | 821] = | S21/1300/ 2170] 3.470] 7,44 
1:400] 2.370] 3.770 [8,21] 5,10] 13,31] 1.300] 2.170] 3.470] 7,44 

fl Caldas da Rainha (ia Alfarellos-( Salamanca | 1.860] 2.370] 4.230 | 8,21] - 8,21] 1710] 2.170] 3.880] 7,44 
FOIMRINORA ds ca a a add aa a ala dtea | Medina ...| 1.860 2.370 4.230 | 8,21) 5,110] 13,31] 1.710] 2.170] 3880] 7,44 

losed o) | Salamanca | 1,016] 816] 1.820 | 821] — 8,21) 045) 765) 1710] 744 
Emdão: (14 Guria) erenaçonco | Medina ... | 1.010] 816] 1.820 8.21 5,10] 13,31] “0451 76511710 TAI 
ds t : Salamanca |! =— |/3.020/3.020 | 821) — 21 — 2710/2710] 744 

Figueira da Foz' (va Prepiliesa).) Nasina | = | 3056] 3.026 821) Saoli3,31] - 2.710] 2.710] 7:44 
»LCC%º—Q—QNCAÔQDº=—C«——..A.—q———q————--.Aps—a——————- «=aAÃFA[[ [A ES —— 

2 

Expedições por Wagon Tn de 10:000 kilos ou m—— como tal 

Especificação das mercadorias comprehendidas n'este $ 

PORTUGUEZ ; HESPANHOL 

ESTES SS CSBABAVO-AERE Ora Sa AU SA ro o As A A ic A Di IS as É os: 
TI STS GE (CRISTINA —— ESG EE Rea e nesse (Corsatos; 
| Costeiros (madeira). o É is Rã) as ee cs AGDSTONOS: 
Farinhas de cereaes em SAccos Ou Barricas. eo. ae ao | Harina de céreales en sacos 6 barricas. 
LEGOMEes SeCOUBE | cos ari Sos led olho cedia 15 | e ESB Dres secas: 
Postes de madeira + .. Postes de madera, 
Rails e outros mateériaes para assentamento de vias ferreas, Rails y otros materiales para asiento de vias ferreas, ex- 

EXCEPO Travessas, .. Hunãe lesivo, Senac E o, cepto las traviesas. 
Residuos da moagem de CEEdES .. .. ESA AS SAlvados. 
Rolos ou toros de madeira pe galerias de minas .. .. ..| Rollos dê madera para galerias de minas. 
VarRe de RIGdena. es asilos Rc IN: ee oo leo, ds sell Varasde madera; 



Das estações abaixo indicadas às dá frente, 
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Preços por 1:000 kilos, manutenção (serviço braçal) e transmissão comprehendidas 

Participe total hespanho] 

Ba
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Lisboa (C. S.), Alcantara M,, Cascaes, 
Vendas Novas (via Abrantes) 2.510) 640] 3.150) 

Santarem (via Abrantes) .. 2.000 6306. 2.630 | 

Ponte de Sôr (via Abrantes) 1.580] — 620] u.200 À 

Payalvo (ria Abrantes) EE Sos 1.880| — 630] 2.510 í & : &) e 

Coimbra ou Coimbra B. (via Pampilhosa) 400] 1.630] 2, 130] Tão.) Sto 2,55| 2,71] 3,45] 3,71] 4,05] 4,45 | 4,66 

Porto-Campanhã (ris P'mpilbasa) .. 83o| 1.330] 2.166 
Caldas da Rainha (ria Alfarellos-Pampílhosa) 1.110] 1.370] 2.480 
Fundão (ria 6marda). . AMIN ARE 770 640] 1.410) 

Paárticipes da. linha de: Medina a Salainanca!s. cos fo les! | os biealh ese sis =| 9 | 

CD o o AA Ar uu ua Eanes eee = 

De qualquer 
dina del Campo ou vice-versa : 7 réis no percurso portuguez e pesetas 0.04 no per 

estação da linha da Beira Alta para qualquer das linhas de Salamanca à Fronteira ou de Mer 
curso hespanhol por toneladã 

e kilometro com os minimos de: 700 réis por. tonelada, para a Companhia da Beira Alta e pesetas 1,95 por 

tonelada para a Companhia de Salamanca. 

Preços por 1:000 kilos, manutenção (serviço braçal) e transmissão incluidas 

quSh 
Sal marinho (sal commum) por wagon completo de 10:000 kilos ou pagando como tal 

Espeja Ciudad Rodrigo Sancti Spiritus 

Participes Participes Participes 

Das estações cone ie . frente, o»; =— | oo———— Ts, fo —oO>OàÔED O 

(sem reciprocidade ; . ó . ; 
sem reciprocidade) Portugues Elesóur A 1 ESEIMBNCS Hespa: SOFIDAUSS Hespa 

o SAT ITE "| nho. 87 FIST -| nhol |” E oct BMcau no =| nhot |) 

CURA 15 BA] Total Total CE BLAH Total “Tóta) CC. R B.. A. | “Total Total'| ! 

Réis | (PST. Réis |. Pst. Réis | Psts 

Figueira da Foz (via Pampilhosa). ..[/ — 2.300] 2.300 - 2.260] 2.200 - 2:100] 2-100 

Aveiro (sia Pampilhosa) 264 0. 0. 625] 1.675 2.800! (66 610) 1.590] 2.200 ,,, 390] 1.510] 2.1007 , 11 

Lisboa (C. S.) Alcantara-Mar e J 3 p | is : : 

Vendas Novas (ria Abrantes) 2.560 640] 3.200 2.470 636] 3.100) 2.380 620] 3.000 
ai 

Múrtin del: Rio ou F: de San Esteban Bóvedu Quejigal 2) 

— | 

: Réis Ind, Réis LL PSE Reis | Pst- || 

Figueira da Foz (ra Pagpilbosa) 1. — 2 000] 2 so - 2.150] 2.150 - 2.100] 2.100 | 

Aveiro (via Pámpilíosa) .. .. —.. 570] 1.430] 2.000 3.33 600) 1 550 Tão o 590| 1.510] 2,100 4:45 

Lisboa (C. S) Alcantara-Mar é ? ; | o ; 

Vendas Novas (via Abrantes) ..[ 2295) 605) 2.000 3.425] 625) 3 050 2.380] 620) 3,000 

— ..—. ss — 

Barbadillo Doninos Tejures kW 

: Réis | Pst. Réis | Pst, Réis | Psu 

Figueira da Foz (via Pampilhosa) ..[ - 2.050] 2 050 - 2 150] 2 150 = 2.100] 2.100 

Aveiro (via Pampilhosa) : 580] 1 470) 2050 Goo] 1,550] 2 150 sos 590] 1.510] 2.100 555 

Lisboa (CU. S.) Alcantara-Mar e 7 , : "| 

Vendas Novas (ria Abrantes) 2.389 615] 2 gõo) 2425 625] 3.050 2.380 620] 3.000) | 

Sulamunca Medini del Campo | 
: 

: = DI aan o |" 

Réis | Pst. Réis PST) 

Figueira da Foz (17 Pampilhosa). .. do = 2.050] 2.050 - 2:050 | 2.050 

iro (via Pampi 8 7 8 so 5582 Aveiro qria Pempilhona)! Uno 2 E De e a eo ee 580] 1.470] 2.050) 5,82 580) 1:470|/240507/ 

Lisboa (C. S.) Alcantara-Mar e Vendas Novas (via Mbrabtes) . —..| 2.335 615| 2.950 21355 615] 2.950 h 

Participe da Companhia Medina-Salamanea. .. cc. + 0. + EE TRAÇOS IA 3,50 
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CONDIÇÕES 
1.º Esta tarifa é applicavel às mercadorias n'ella designadas quando o peso de cada remessa não seja inferior 

A 100 kilogrammas ou se pague por este pezo, á excepção das remessas por wagon completo para às quaães a 

tarifa indica minimos de pezo especiaes. 
Os excedentes dos minimos a que se refere esta condição, serão taxados por fracções indivisiveis de 10 kilo- 

Srammas, quando as expedições não sejam de wagon completo, e por fracções indivísiveis de 100 kilogrammas 

“Quando se tratar de wagons completos. 
À & 1.º Os volumes de pezo indivisível superior a 3.000 kilogrammas e não excedendo 5.000 serão taxados 

“pelos preços d'esta tarifa com a sobretaxa de 20 *º/,. Para os pezos indivisíveis superiores a 35 000 kilogrammas 

Será a sobretaxa de 50 *º,. 
Quando vs volumes oceuparem a capacidade total do material, será a taxa estabelecida, com as sobretaxas 

—etompetentes, pelo pezo minimo de 10.000 kilos por wagon. 
' $& 2.º Quando o comprimento dos volumes exceder o de um wagon, será a taxa applicada na razão do minimo 

de 6.000 kilos por wagon empregado, observando-se além d'isso, as regras estabelecidas no $ 1.º. 

2.º Os preços desta tarifa não comprehendem : 

1.º Guia e registo nas remessas procedentes de Portugal e o sello portuguez, tanto nas expedições che - 

gadas ao paiz como nas que .d'elle sálam. 
2.º Os direitos da alfandega e outras quaesquer despezas nas fronteiras portugueza ou hespanhola. 

3.º Os impostos para o thesouro hespanhol. 

| 3.º As remesas procedentes de ou destinadas a estações não indicadas n'esta tarifa. mas situadas entre duas 

das que ella designa, poderão por ella ser taxadas com sujeição ás suas condições, sendo os portes estabelecidos 

Para a estação iminediata mais distante segundo a via estipulada na tarifa, comtanto que o preço assim calculado, 

Seja inferior ao de quaesquer outras tarifas applicaveis ao transporte. 

R 4.º À carga e descarga das remessas por wagon completo, serão de conta e risco dos expedidores e 

Consignatarios. 
— Em Hespanha o prazo para a realisação de qualquer d'estas operações é de oito horas uteis contadas desde 

“Que o material, vazio ou carregado, fôr posto à disposição des expedidores ou consignatarios. 

Por horas uteis entendem-se aquellas durante as quaes as estações estão abertas ao serviço publico, a saber: 

De 1 d'Abril a 30 de Setembro, das 6 horas da manhã até ás 6 da tarde. 

Dias de semana. ...... *"j De 1 de Outubro a 31 de Março, das 7 horas da manhã até às 5 da tarde. 

: De 1 d'Abril à 30 de Setembro, das 6 horas da manhã ao meio dia. 

Domingos e dias santos - | pó | de Outubro à 31 de Marco, das 7 horas da manhã ao meio dia. 

Decorrido o dito prazo de 8 horas sem que os interessados hajam terminado a carga ou a descarga das 
“Têmessas. às Companhias hespanholas cobrarão, por paralysação de material, 0,25 pesetas por hora effecliva de 

alrazo e por wagon, tanto de dia como de noute, reservando-se o direito de proceder à carga ou à descarga por 

tonta do expedidor ou do consignatario ao preço de 0,60 pesetas por tonelada por uma ou outra d'estas operações. 

Em Prrtugal vigoram as condições das tarifas de despezas aceessorias das Companhias combinadas. 

3.º As Companhias combinadas reservam-se o direito de ampliar em 4 dias os prazos fixadas nas respectivas 

Tarifas Geraes para a expedição, trajecto e entrega das mercadorias comprebhendidas na presente tarifa, sem que 

— Por este facto haja direito a reclamação. 
— 6º O pagamento das quantias que por qualquer motivo estejam a cargo da mercadoria, deve ser effectuado 

Da estação de partida ou, havendo impedimento, na de chegada autes de ser retirada a remessa dos armazens 

do caminho de ferro. Nestes armazens será feito, quando proceder, o repezo ou reconhecimento da mercadoria, 

Não se admitindo reclamação depois de retiradas as remessas d'aquelles depositos. 

— 7.º As Companhias declinam toda e qualquer responsabilidade por avarias devidas a mau acondicionamento, 

Yício. proprio ou força maior, bem como pelos atrazos, despezas, multas elc., que se produzam nas alfandegas 

hespanholas ou portuguezas por deficiencia ou irregularidade nos documentos de despacho. 

8.º Esta tarifa será applicada de officio sempre que dos seus preços resultar vantagem para o publico e O 

têmettente não pedir expressamente por escripto na nota de expedição, a applicação de outra. 

= 9º Ficaa cargo de expedidor o preenchimento de todas as formalidades aduaneiras, as quaes deverá veri- 

Ficar por si ou por agente seu, devendo fazer nas competentes Declarações para as alfandegas a declaração 

— Seguinte: 

Todas as operações e formalidades de alfandega na fronteira hespanhola ou portugueza serão con- 

fiadas por minha conta Pe TÍSCcO ao Sr. e...e....... e voececoses senso d/0%0 0/0,0/0/0 8480/08 morador. e. eeeesaea 

... o qual fica encarregado do pagamento das despezas correspondentes. 

— Quando na Declaração para as alfandegas o expedidor não indique a pessoa que deve encarregar-se d'estas 

— Operações serão ellas feitas de officio pelos agentes das Companhias, em conformidade com a respectiva tarifa. 
1 10º As quebras naturaes serão reguladas em Portugal pelo respectivo quadro annexo às Tarifas Geraes. 

Em Hespanha vigorará o quadro especial que faz parte da presente tarifa e que n'aquelle paiz foi officialmente 
“APprovado, tendo-se presente que a quebra natural das mercadorias não designadas será estabelecida por assi- 

Milação áquelias com as quaes tenham maior analogia. 
11.º Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes de cada uma das linhas, em tudo que não seja con- 

"Mario às prescripções da presente.
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Observação importante 

Muito embora esta tarifa indique separadamente, por causa das differenças de cambio, os preços corres: 
pondentes aos paizes em que se effectua o trajecto, o preço total é indivisível e deverá ser salisfeito na moedi 
do paiz em que o pagamento se fizer. ' 

O pagamento effectuar-se-ha ao cambio corrente, indicado por um aviso periodivo aflixado nas estações & 
que será revisto com intervallo nunca superior a 15 dias. y 

Fica pela presente annullada e substituida a tarifa especial S. F. n.º 3 de pequena velocidade (B. N. S, M. n:% À 
de pequena velocidade da Beira Alta) em vigor desde 1 de Novembro de 1898, Fica tambem annullado o Aviso 
ao Público B 1377 de 15 de Novembro de 190%. 

Lisboa, 22 de Agosto de 1907. 

O Director Geral da Companhia 

A. Leproux 

% 

Exp. 706 . o 
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Quadro das quebras naturaes estabelecidas em Hespanha 

— ——  .. ... — E 

Percurso 
OOo a 

PSTERS is ECNA A € Maximo em qualquer 

kilo metros 
metros 

W" Alcodes, à d 2 | E , aguar entes e IÇOres * . *. e. o. ... .. ”. *.. .. .. " : -- 

À | cerveja CARAS ea taco aliar cao eae SST Fara [soa] ecAu Rad Ro cuatro ERRA, 9% | 1 99, por 100 km. A oo ão Serão ENINhOS & VIDSgres [5 caso us Gm eo as e Ee e. 4 7 
so = 

Tintas, vernizes, aguaraz e ESSemcias .. 1.2 01. 0... Ao Ae e ne e. |O 0/; por 6"/g no verão ] , Vernizes, aguaraz e essenc 2 09% | 1%, por tdo km. 4 9/3 Do invérno 

| Sebo, manteigas, carnes, toucinho, sabão e alcatrão. à. cc. e e ee e | ro, 

É atas ea o alas Ane Ar 2hR Re a LER A al To car Mão: dA 

| | É Madeiras e raizes tintoreas, medicinaes ou Ras EMI SACGOS: oro a fica 
BSHONTAS, COMIÇA OU CASCA para COrtUMES:. 0 2. 15 mea es ce [el 2/0) 

ENISSDOS VELHOS CI IAFdOS:. so, se am ceu eo) aa lee o? er AA e, SA 0 
| Couros curtidos - .. .. É e AN go o APIS 5 a A ano LAS 

| Cereaes, arroz e sementes CR o aaa a AERINATAE LE E REA A ars LARA EIPRAEIAA, 
|| Feculas, farinhas e batatas em Saccos à e. 2 ao e ado ee eo aro 

— S ERRSTRSSSS CSN ORNE ERR ACAO MESES 
1) Resinas e productos CINCO RA Sr A BRT CAS dot NARINAS 
NiBSDecianas e drogas no Ae fes ums) EO ce nel Ro case ms massa 
Carvão vegetal em saccos —.. DE Nro SS as ta dia ss 

Í » de pedra, aggslomerados e coke a granel. Se ES AA SS aa À 
H Mineraes em bruto, à goal, Ea Era A AMARES SE RAT SIRSOAES PEGA Sm 
|| Sl commum É o SA EA EE AS SCE NCIA E tac SE 
; Ss e gesso em pó a granel . SEN IRA RARO IRADO  reSo E DER SS ASS 

wa EM SAÇÕOS *.. dal EA Roo Mare SEA PECADO 
feixe em escabéche é fresco semi gelo. EA Ca A Aee Tee es REALI RR 
A. FGMmado OU SaIBado. <s Inscengo Bess uarbes Pro Ra os Mesa 2 re RASA 
NEN TOSCO COMERCIO! oo fe ler al ea E as e eo Raro a EA ads | 1659, 
| Ossos .. SEMP EA ra E EI AD E nO racer IRA RONAN? era RO mao RA ETTA A RIAA 6 0, 

| RE CA UT a De ad Ir MRI o Tato Trena iES AS NE SO 

| Castanhas .. RAE AA SE RAE RAS ARO ERRO DE SARRO NNE AE SE SE [AR RN 

Fuentes de Ofioro Bóveda 
Espeja Villar de los Alamos 
Carpio d'Azaba Quejigal 
Ciudad Rodrigo Barbadillo 
Sancti Spiritus Donifios 
Martin del Rio Tejares 
Bobadilla-Fuentes de San Es- | Salamanca 

teban 

Companhia de Medina del Campo a Salamanca 

Moriscos Cantalapiedra 
Gomecello — Carpio 
Pedroso Campíllo 
Carolina Medina del Campo 

E
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9, por 100 km. 

9/o por 100 km. 

9/7 por 200 km. 

of, por 100 km. 

Vo por 200 km. 
Vo por 300 km. 
of por 200 km, 
9/9 por 100 km. 
9/9 por 100 km. 
0/9 por 100 o 

a por too km. 

4 % no verão 
3 9/9 no inverno 
5.9/9 no verão 
4 º/9 no inverno 

4 º/nno verão 
3 9/9 no inverno 

3 0/7, no verão 
2 9/9 nO inverno 

| 3% no inverno 
4 º/g9 no verão 

por 2: dias com um SS DREERO de 6, 

Nomenclatura das estações hespanholas à que é applicavel a presente tarifa 

Companhia de Salamanca à Fronteira Portugueza


